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Opinião
Qual o lugar onde mais
gostava de brincar quando
era criança?
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Mira Sintra
Agradecimento a Basílio Horta
pelo seu contributo na
construção do Centro de Saúde

Revolução nos transportes públicos
em Sintra a partir de 2020

A sessão que a Câmara Municipal de Sintra realizou no passado dia 27 de setembro no Centro Cultural Olga

Cadaval, para esclarecer as dúvidas sobre a actual situação do estudo do Regulamento de Trânsito e Estacio-

namento no Município de Sintra, teve como uma das principais novidades a pretensão de se eliminar alguns

serviços das empresas Mafrense, Scotturb, Vimeca, Barraqueiros, substituindo-os por outros prestados por

um operador de transportes públicos.

A sessão foi orientada por técnicos camarários ligados ao projecto não tendo nele participado qualquer

vereador da CMS.
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Sociedade
Abertas candidaturas
para disponibilização
de terrenos municipaisfoto js/ nuno pedro marta
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O presidente da Câmara

Municipal de Sintra, Basílio

Horta, visitou, no dia 20 de

setembro, a Escola Básica de

Colaride, uma das dez esco-

las que estão a ser alvo de in-

tervenções na União de Fre-

guesias de Agualva e Mira

Sintra. O investimento da

autarquia no valor de 1 mi-

lhão e 676 mil euros pretende

melhorar a qualidade dos
estabelecimentos de ensino
de milhares de crianças.
Durante a visita a esta insti-
tuição escolar no âmbito da
presidência aberta realizada a
esta freguesia, Basílio Horta
referiu que “o investimento
na área da educação é uma
das nossas prioridades. No
final deste mandato não
haverá nenhuma escola EB1
que fique sem ser requalifi-
cada. Não podemos conviver
com escolas sem o mínimo de
condições dignas para quem
a frequenta”.
O plano de intervenção para
as dez escolas da freguesia
passa pela conservação e
reabilitação dos edifícios para
inverter a trajetória de déca-
das sem conservação de for-
ma a garantir boas condições

 com emoção e
surpresa que
agradeço à jun-
ta esta inicia-
tiva. Mas acei-

foto: cmsBasílio Horta homenageado

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta, foi distinguido com Medalha de Ouro
pela Junta da União das Freguesia de Agualva e Mira Sintra, no dia 20 de setembro, na sequência da
visita à freguesia em presidência aberta.

“É
to esta homenagem em nome
de todos, em nome da minha
grande equipa. Tudo o que
foi feito até hoje é obra desta
equipa que Sintra e o país tem
a sorte de ter”, afirmou Basílio
Horta, “o nosso objetivo é
contribuir para a tranquilidade
das famílias e para o progres-
so das comunidades, é isso
que nos faz trabalhar e justi-
ficar o mandato que em
liberdade os nossos muníci-
pes nos dão”.
Esta homenagem de mérito
surge pelo “reconhecimento
do investimento e trabalho
que a autarquia tem vindo a
concretizar ao longo dos anos

na nossa freguesia, nomea-
damente com a construção do
Centro de Saúde de Agualva,
tão esperado há mais de 30
anos”, referiu o presidente de
freguesia, Carlos Casimiro.
A funcionar desde junho, esta

nova unidade de saúde de
Agualva permite albergar
cerca de 30 mil utentes, num
investimento de 1 milhão e 100
mil euros. O edifício com três
pisos contempla duas unida-
des de saúde familiar, com

gabinete saúde mulher / pla-
neamento familiar, gabinetes
para consulta, de enferma-
gem, sala de tratamentos de
pensos e sala de tratamentos
de injetáveis.

O projeto de instalação do Tribunal Administrativo e Fiscal,
na Quinta da Fidalga, em Agualva-Cacém, foi apresentado no
dia 20 de setembro, pelo presidente do Instituto de Gestão
Financeira e Equipamentos da Justiça (IGFEJ).
O programa previsto, apresentado pelo presidente do IGGEJ,
Joaquim Carlos Rodrigues, vai permitir recuperar o edifício e
contribuir para o reforço da dinâmica e vitalidade económica
e social desta centralidade de Agualva, num investimento de
4 milhões de euros pelo Estado central.
A conclusão do projeto está prevista para final de 2021 e,
para o presidente da autarquia, Basílio Horta, esta mudança
de instalações vai “permitir reabilitar o edifício da Quinta da
Fidalga, potenciar toda a zona envolvente e, mais importante,
satisfazer melhor os interesses e as necessidades dos nossos
munícipes numa área tão sensível que é a da justiça”.
Atualmente instalado no Palácio da Justiça, em Sintra, esta
mudança deve-se ao facto do espaço disponível ser
insuficiente para o crescente volume processual e crescente
número de efetivos ligados à justiça.
O projeto apresentado preserva a identidade do edifício e
prevê a recuperação e manutenção de elementos com valor
patrimonial e arquitetónico. A proposta identifica três níveis
a serem alvo de intervenção: uma profunda remodelação dos
três pisos do edifício existente, obras de ampliação e a
adaptação e reestruturação dos logradouros frontal e
posterior.
Numa área com mais de 2 mil e 500 metros quadrados, os
trabalhos visam também garantir as condições de segurança
eletrónica e contra incêndio, a identificação e correção de
possíveis anomalias construtivas existentes, a ampliação do
edifício e o melhoramento das condições acústicas e do
conforto térmico.
Este projeto surge no seguimento do protocolo de cedência
do imóvel por parte do Município de Sintra ao Instituto de
Gestão Financeira e Equipamentos da Justiça, em 2017.

Governo apresenta
projeto para o novo
Tribunal Administrativo
e Fiscal em Agualva

Obras em escolas de Agualva e Mira Sintra
estão a avançar

foto: cms
de funcionamento, devolver
aos edifícios as suas caracte-
rísticas originais, garantido a
estanquidade e as condições
de conforto dos mesmos e a
remoção de coberturas em
fibrocimento.
A requalificação energética
de edifícios é outra das prio-
ridades para garantir mais
conforto e reduzir a fatura
energética. Com o objetivo de
contribuir para a melhoria do
conforto térmico dos edifí-
cios escolares, estão previs-
tas as seguintes medidas:
isolamento exterior, substitui-
ção de caixilharias, colocação

de painéis fotovoltaicos e
painéis solares térmicos
e aquecimento a biomassa.
No que diz respeito à requa-
lificação de cozinhas, inte-
ressa garantir a segurança
alimentar através da remode-
lação e ampliação das cozi-
nhas e substituição de equi-
pamentos obsoletos.
Os logradouros inadequados
a atividades desportivas e lú-
dicas, a inexistência de equi-
pamentos lúdicos e mobiliá-
rio urbano, a ausência de zo-
nas de sombra, o mau estado
geral dos pavimentos e
equipamentos existentes e

problemas de drenagem, fa-
zem da requalificação de lo-
gradouros, uma das priorida-
des de modo a criar melhores
condições de utilização
dos recreios.
Este investimento insere-se
no Plano de Investimentos
nas Escolas de Sintra, apre-
sentado em 2018, que prevê a
intervenção em 98 escolas,
abrangendo mais de 30 mil
alunos, num investimento to-
tal de cerca de 24 milhões de
euros, dos quais 3,250 mi-
lhões de fundos comunitá-
rios.

A TASCA DO MANELA TASCA DO MANELA TASCA DO MANELA TASCA DO MANELA TASCA DO MANEL
Gerência: Manuel Rodrigues Lopes

REFEIÇÕES

ECONÓMICAS

E PETISCOS

Largo Dr. Virgílio Horta, n.º 5 (Junto à Câmara)
2710-630 Sintra � Telef. 219 230 215

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Mira Sintra

Agradecimento a Basílio Horta pelo seu contributo
na construção do Centro de Saúde
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A reposição dos horários normais da CP na linha de Sintra

após fim do período de verão, prevista para 7 de setembro,

não está a ser cumprida na íntegra. Foram cortados dois dos

quatro comboios horários que, na hora de ponta, faziam a

ligação Mira-Sintra/Meleças - Rossio.

Os utilizadores desta ligação vêm assim o serviço reduzido
para metade, o que prejudica não só quem tem a estação de
Meleças como origem e destino e quem se desloca de e para
as estações de Campolide e Rossio.
No passado dia 25/09 Bloco alertou a Assembleia Municipal
de Sintra para a situação, incitando o Executivo a agir com
urgência na defesa dos interesses municipais. Recorde-se
que já em julho, por iniciativa do Bloco, a Assembleia
Municipal havia manifestado oposição ao horário de verão
por ser desadequado às necessidades da população,
alertando para os riscos de perpetuação da medida.
A decisão apanhou de surpresa os utentes no período de
regresso às aulas e ao emprego, em que já era esperado um
aumento da procura. A escassez de informação sobre a
manutenção do corte é uma afronta à dignidade e aos direitos
de quem usa transporte público.
O Bloco de Esquerda de Sintra exige a ação imediata do
governo para a reposição das ligações cortadas, essencial
para uma política ambiental responsável e para responder à
procura de serviços nesta linha.
 

Sintra, 30 de setembro de 2019
A coordenadora concelhia do Bloco de Sintra

Linha de Sintra: Bloco
exige reposição de comboios
cortados no verão

A Câmara Municipal de Sintra
vai investir dois milhões e 255
mil euros na realização da
empreitada de construção do
sistema de saneamento de
Alvarinhos, Areias, Barreira,
S. Miguel e Funchal, após a
aprovação da abertura do
concurso público em reunião
camarária, realizada no dia 24
de setembro.
Para o presidente da autar-

Autarquia vao investir dois milhões
e 255 mil euros em saneamento

No âmbito das comemorações do Dia Mundial do Turismo,
celebrado na sexta-feira, dia 27 de setembro, a Câmara
Municipal de Sintra assinala esta data simbólica com o
lançamento do site Visit Sintra.
Dedicado à temática do turismo, o novo site congrega
informações turísticas do município de modo a facilitar o
planeamento a quem o visita. 
“Queremos que quem nos visita sinta o ambiente único de
Sintra, de forma informada e atualizada”, afirmou o presidente
da autarquia, Basílio Horta.  
O site está dividido em quatro áreas “Visitar”, “Descobrir”,
“Onde Dormir” e “Comer & Beber”, facilitando ao utilizador a
sua pesquisa e permitindo ao visitante usufruir de todo o
potencial de Sintra. 
Aceda ao novo site em VisitSintra.travel

Sintra lança site
dedicado ao turismo

Durante todo o mês de outu-

bro, em todo o território na-

cional, a Guarda Nacional

Republicana (GNR), no

âmbito do Policiamento

Comunitário, realiza mais

uma edição da operação

“Censos Sénior”, que visa

identificar a população idosa,

que vive sozinha e/ou isolada,

com o objetivo de atualizar os

registos das edições ante-

riores e identificar novas

situações.

Os militares da GNR irão rea-
lizar um conjunto de ações de
sensibilização, junto das pes-
soas idosas em situação vul-
nerável, através de contactos
pessoais e de atividades em
sala, para que este público-
alvo adote comportamentos
de segurança que permitam
reduzir o risco de se tornarem
vítimas de crimes, nomeada-
mente, em situações de vio-
lência, de burla, furto em resi-
dência e ainda prevenir com-
portamentos de risco asso-
ciados ao consumo de álcool.
No decorrer da operação, os
militares farão ainda a divul-
gação dos programas “Apoio
65 – Idosos em Segurança” e
“Residência Segura”, que
permitem recolher os ele-
mentos necessários para a
elaboração de um mapa, com
a localização georreferencia-
da de todas as residências
aderentes ao projeto. Esta
identificação geográfica torna
assim mais eficaz as ações de

GNR – Operação
“Censos Sénior 2019”

patrulhamento e a vigilância
dos militares da GNR, tradu-
zindo-se numa resposta
policial mais célere.
Na edição de 2018 da ope-
ração “Censos Sénior”, a
Guarda sinalizou 45 563

idosos que vivem sozinhos e/
ou isolados, ou em situação
de vulnerabilidade, em razão
da sua condição física, psi-
cológica, ou outra que possa
colocar a sua segurança em
causa. As situações de maior
vulnerabilidade foram repor-
tadas às entidades compe-
tentes, sobretudo de apoio
social, no sentido de fazer o

seu acompanhamento futuro.
Desde 2011, ano em que foi
realizada a primeira edição da
Operação “Censos Sénior”, a
Guarda tem vindo a atualizar
a base de dados geográfica,
então criada, proporcionando
assim um melhor apoio à
nossa população idosa, o que
certamente contribui, por um
lado, para a criação de um
clima de maior confiança e de
empatia entre os idosos e os
militares da GNR e, por outro,
para o aumento do seu
sentimento de segurança.

quia, Basílio Horta, a inter-
venção na melhoria dos
sistemas de abastecimento de
água e esgotos do concelho
são “uma das nossas preocu-
pações. Em pleno século XXI
não podemos conviver com
zonas dentro do nosso con-
celho onde não exista sanea-
mento ou onde o abasteci-
mento de água não é regular”.
Com prazo de execução de 2

anos e 6 meses, esta inter-
venção visa reformular e
remodelar toda a rede de
abastecimento às localidades
de Areias, A do Longo e Alva-
rinhos, bem como suprir as
anomalias ao nível de drena-
gem e tratamento de águas
residuais domésticas e
drenagem de pluviais que
atualmente se verificam
naquelas localidades.
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oradores, comercian-

tes, empresários, opera-

dores de empresas de

turismo, associações

locais e movimentos de

Plano geral do auditório onde decorreu a sessão fotos: jca

Sessão de esclarecimento sobre Regulamento de Trânsito e estacionamento:

Câmara garante que não haverá novas áreas tarifadas
no Concelho de Sintra
A sessão que a Câmara Municipal de Sintra realizou na noite da passada sexta-feira, 27 de setembro para esclarecer dúvidas sobre o Regulamento de
Trânsito e Estacionamento no Município de Sintra, levou até ao Auditório Acácio Barreiros, no Centro Cultural Olga Cadaval, muito público que,
embora não enchendo a sala, se mostrou interessado e participativo, numa matéria que mexe com muitas sensibilidades.

M
cidadãos, questionaram os três

técnicos da autarquia, presentes na

sessão.

Na ausência de Basílio Horta e Rui

Pereira (presidente e vice presidente

da autarquia, respetivamente), por

compromissos oficiais, foi Sandra

Viegas, chefe da Divisão de Trânsito

na Câmara de Sintra, que começou

a sessão por explicar os objetivos e

metodologia do documento.

Lúcia Vargas (chefe da Divisão de

Assuntos Jurídicos da autarquia) e

Carlos Bordado (um dos membros

do Grupo de Trabalho do Projeto

de Regulamento de Trânsito) foram

também intervenientes numa sessão

viva, com muitas questões por

parte da plateia, constituída também

por representantes da política local

e alguns membros de Juntas de

Freguesia.

A Câmara Municipal de Sintra

continua a garantir, através de uma

nota feita nesta sessão, que o

Regulamento “não incluirá novas

áreas de estacionamento a conces-

sionar”, mantendo-se as atuais na

Portela de Sintra, Vila e Estefânia.

Aquela técnica da Câmara de Sintra

enfatizou que “este Regulamento

não é novo” e que este Projeto de

revisão “surge da necessidade de

se proceder à compatibilização da

legislação que sofreu algumas

alterações ao longo destes últimos

7 anos”, sendo que o objetivo do

mesmo é “obter uma mobilidade

sustentável, aumento da segurança

rodoviária e pedonal, a salvaguarda

da qualidade de vida e bem-estar

das populações, melhor gestão da

circulação e do estacionamento,

redução significativa dos níveis de

poluição e do ruído e a preservação

da paisagem cultural e natural de

Sintra.”

Autarquia recebeu
cerca de 600 propostas para
este regulamento
Já Lúcia Vargas, chefe da Divisão

de Assuntos Jurídicos da autarquia

referiu que durante o prazo de

consulta pública, que terminou dia

30 de setembro, os serviços cama-

rários tinham recebido cerca de 600

propostas, deixando no ar a ideia

que “este é um trabalho construído

por todos” e, dirigindo-se à plateia

afirmou que “os vossos comentá-

rios serão muito úteis e vão ser re-

gistados e atendidos desde que

estejam articulados com a sistemá-

tica e os propósitos deste regula-

mento”.

O público teve oportunidade, du-

rante duas horas e meia, de colocar

algumas questões aos representan-

tes da autarquia que, em certos

momentos mostraram alguma inde-

cisão sobre matérias específicas que

ainda não estão totalmente defini-

das, no âmbito deste regulamento.

Sistema semafórico
vai ser instalado
na Estrada para Colares
De acordo com Sandra Viegas e

segundo o Projeto de Regulamento

prevê que no máximo sejam atri-

buídos 3 dísticos, mas havendo a

possibilidade de ponderar quanto

ao aumento do número dos mesmos.

Relativamente ao trânsito para

Colares que segundo Alexandre

Vaz, proprietário de uma quinta em

Sintra, a decisão camarária veio “tor-

nar a vida num inferno para os

moradores das quintas na serra”, a

técnica da autarquia referiu que “não

é admissível que os moradores cada

vez que queiram regressar à vila,

tenham que ir fazer vários quiló-

metros até Colares”. Para colmatar

esta situação a Câmara de Sintra

pediu que seja feito um estudo de

um novo sistema semafórico pro-

positadamente para aquela situa-

ção, que será implementado à saída

de cada uma daquelas quintas e que

permitirá o trânsito alternado, “por-

que aquela estrada não tem con-

dições para ter dois sentidos. Ainda

sobre este assunto a autarquia as-

sume que muitos condutores, sobre-

tudo espanhóis, ainda estacionam

à saída das quintas, nomeadamente

na Quinta de Colares daí que a

Câmara tenha colocado várias

balizas flexíveis pretas com tela

refletora amarela, para minorar a

situação, mas que ainda assim não

resultou.

Consciente das dificuldades que a

autarquia encontra para implemen-

tar as novas regras, Sandra Viegas

afirmou “ser necessário arranjar so-

luções que façam com que os veícu-

los particulares, porque esses sim,

são os grandes geradores dos

congestionamentos e da procura

ilegal de estacionamento na vila e

nas vias de acesso à Pena, que esta-

cionam por todo o lado e em qual-

quer lado, independentemente de o

peão ter condições para passar,

também com prejuízo para a

passagem dos veículos prioritários

e já estamos a trabalhar neste

sentido”.

Até ao final do ano, ao que tudo

indica, a Câmara Municipal de

Sintra irá colocar dispositivos de

controlo de acesso, com a insta-

lação de pilaretes retráteis à entrada

e saídas de determinadas zonas,

“que só vão baixar se reconhecerem

a matrícula das viaturas”, num pro-

cesso lançado às empresas através

de concurso público e dispensando

em parte o trabalho de fiscalização,

e que, em princípio estará em

funcionamento no final do ano, “se

tudo correr bem” – afirma Sandra

Viegas.

Para operacionalizar esta solução,

diz a técnica da autarquia, a Emes

(Empresa Municipal de Estaciona-

mento de Sintra) terá um comuni-

cador e uma linha de atendimento

de 24 horas onde fará a gestão do

controle de acessos no Centro

Histórico da Vila de Sintra.

Câmara quer continuar
a promover o “meio
de transporte suave”
Durante a sessão foram muitas as

questões colocadas pelas pessoas

na plateia, nomeadamente o caso de

um empresário de um negócio de

bicicletas elétricas que viu a sua

atividade afetada pelas medidas

implementadas, nomeadamente

porque chegando ao Lawrence não

há possibilidade de vir com a bici-

cleta até ao Palácio de Sintra,

apontando também a ausência de

sinalização ou a existente, muita dela

mal colocada, afirmando que “meu

negócio praticamente desapareceu”

– diz José Carlos Almeida.

Sendo um “meio de transporte

suave”, a autarquia considera uma

questão difícil de resolver porque

“as estradas aqui foram feitas à

época para as carroças passarem”,

mas nós estamos atentos e vamos

certamente arranjar uma solução

para os modos de transporte sua-

ve”- diz Sandra Viegas, reforçando

que nas questões da mobilidade

sustentável, deve ser incentivado,

ao mesmo tempo a rede de ciclovias

que a Câmara pretende construir,

numa extensão de 30 quilómetros.

Carlos Barbosa, que participou no

Grupo de trabalho deste projeto de

Regulamento, salientou alguns

aspetos legais da forma de entrada

em vigor do documento.

Outra das intervenções foi pro-

tagonizada por Adriana Jones, da

Associação de Defesa do Patrimó-

nio de Sintra, sinalizou o facto da

sessão de esclarecimento em causa

não ter sido devidamente divulgada,

bem como a falta de mais postos de

carregamento para veículos elétri-

cos e deixou ainda uma referência

ao facto de não haver sinalética ou

painéis identificativos para quem

queira utilizar o Parque de estacio-

namento situado no bairro da

Cavaleira.

Na resposta, Sandra Viegas assumiu

haver “um problema de comunica-

ção”, já que a autarquia queria

sinalizar o Centro Histórico a partir

do IC19 para as viaturas não saírem

em Ranholas, mas sim pela Cavaleira

diretamente ao estacionamento.

Recordou entretanto as vanetes já

existentes ou também chamados

“transfers” que fazem gratuitamente

a ligação entre aquele local e a

estação de Sintra passando pela Por-

tela de Sintra, de 7 em 7 minutos,

das 9 às 20 horas. No entanto a

técnica da autarquia admitiu que o

referido parque está vazio, não

havendo ocupação de estaciona-

mento, como seria desejável, apenas

algumas autocaravanas.

A sinalização direcional eletrónica

já existe em alguns pontos da Por-

tela de Sintra e Vila, “mas nem toda

está a funcionar”, indicando o nú-

mero de lugares disponíveis nos

parques de estacionamento, foi

outro dos assuntos que Sandra Vie-

gas abordou, acrescentando a

propósito que será colocado no

IC19 um pórtico a indicar a saída para

a Cavaleira.

A utilização do parque da Cavaleira

será “para condicionar o acesso à

Pena, um destino preferencial do

destino dos milhões de turistas que

todos os anos visitam Sintra”, diz a

responsável da Divisão de Trânsito

na autarquia Sintrense.

Paralelamente a esta medida haverá

outra que diz respeito à remoção de

todo o estacionamento do Parque
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Sandra Viegas, Lúcia Vargas  e Carlos Bordado

Público interessado e participativo

Monte da Lua, já que foi esta enti-
dade que colocou esta responsa-
bilidade que esta empresa fez ao
longo da estrada para a Pena, tendo
já sido lançada a empreitada, diz
Sandra Viegas, garantindo “que irá
fazê-lo muito brevemente”. Sendo
assim no futuro o estacionamento
no local só será permitido em
parques devidamente assinalados.

“Revolução” nos
transportes públicos em
Sintra a partir de 2020
A partir do próximo ano a autarquia
anuncia “uma revolução nos
transportes públicos em Sintra”,
deixando de haver os serviços das
empresas Mafrense, Scotturb,
Vimeca, Barraqueiro, entre outros e
a AML (Área Metropolitana de
Lisboa) “vai constituir-se como
operador de transporte público” –
diz Sandra Viegas, tendo a Câmara
de Sintra, para o efeito “ao rede-
senho de toda a rede de transportes
municipais e intermunicipais e vai
haver uma aumento de 54% da
frequência dos transportes”.
Segundo a técnica da Câmara, em
tempos foram emitidas pela AML,
as AP’s (Autorizações Permanentes,
não para transportes turísticos, e
num estudo feito recentemente pe-
la Câmara de Sintra, a autarquia
verificou que essas carreiras 434 e
435, prestam um serviço de trans-
porte turístico e “essas carreiras
saíram do desenho da rede e isto
implica que deixem de ser realizadas
pela AML, no âmbito do concurso
e prevê-se que venha a ser a EMES
(Empresa Municipal de Estaciona-
mento de Sintra), mas a custo muito
mais barato – garantiu Sandra Vie-
gas, enquanto se ouvia na sala um
ar de desagrado e espanto.
O acesso à serra de Sintra com os
condicionalismos existentes, em
caso de emergência para prestação
de socorro, foi questionado por uma
moradora, segundo a qual, uma
turista terá falecido, no ano passado
por atraso na chegada dos meios
de socorro.
A técnica da Câmara de Sintra, res-
ponsável pela Divisão de Trânsito

deu a conhecer que, se houver um
acidente na serra,” o trânsito é
cortado naquele ponto e daí para a
frente  é por aí que os bombeiros
acedem “, precisando que cada uma
das 9 corporações de tem o seu
modo de acesso à serra previamente
definido para efeitos de socorro,
recordando “ que foi assim que o
grande incêndio do ano passado se
conseguiu controlar”.
Perante as críticas que têm surgido
por parte de alguns operadores
turísticos em relação a este projeto
de Regulamento, Sandra Viegas,
garantiu que “não existe nenhuma
aversão por parte da Câmara, à
animação turística” , uma afirmação
que não convenceu alguns  respon-
sáveis por empresas dessa área de
atividade, presentes na sala.
“Nós, na Câmara de Sintra queremos
qualidade no serviço prestado, pois
os moradores são drasticamente
afetados com a falta de qualidade
de muitos operadores nesta área, e
não é isto que nós queremos para
Sintra, mas sim queremos estimular
a vinda de turistas, mas que os
moradores também gostem de
habitar Sintra, pois a principal
riqueza são as pessoas que cá
habitam, mas também os trabalha-
dores “ – afirma Sandra Viegas.

Em 2006 técnicos
da UNESCO alertaram
para o acesso
à Serra de Sintra
Outra das intervenções mais
aplaudidas da sessão foi a de João
Cachado, professor e figura de
destaque no meio cultural Sintrense
que recordou o ano de 2006, quando
esteve a participar numa reunião
com três técnicos da UNESCO, na
empresa Parques Sintra Monte da
Lua, em Sintra, e em que os respon-
sáveis daquele organismo interna-
cional se mostraram “escandaliza-
dos” com o modo “como convi-
vemos tão bem com veículos a
circular nos pontos altos da serra
de Sintra”. Cachado disse ainda que
nas Astúrias (Espanha) há uma
situação parecida com a nossa mas
que está agora regularizada “,

afirmou, para logo de seguida
continuar no mesmo registo ao dizer
que “o paradigma da dependência
do cidadão à sua viatura particular,
tem que mudar”, frisou, admitindo
que desde março do ano passado
(data em que foram alterados os
acessos ao Centro Histórico através
de viatura) houve progressos, ter-
minando com um apelo veemente: “
não quero que os meus netos se
envergonhem de não conseguirmos
fazer nada para mudar esta situa-
ção”.
Durante a sessão de esclarecimento
a técnica da Câmara de Sintra afir-
mou ainda que “há casos de zonas
residenciais que passaram a ser
corredores de tuk tuk ,mas atenção
que nós não temos nada contra este
tipo de transporte, têm que haver
mudanças para o bem de todos”.
Carlos Bordado reafirmou que neste
documento que esteve em consulta
pública desde maio, “não há mais
zonas tarifadas previstas para
estacionamento de duração limitada,
para além daquelas que já existem,
localizadas na vila de Sintra, Portela
e Estefânea.
Entretanto na plateia, Nuno Vargas,
proprietário de uma empresa de
animação turística, propôs que a
Parques Monte da Lua comece a
fazer o agendamento de visitas de
turistas ao Palácio da Pena, saben-
do-se que o pico de visitantes se
verifica entre as 11h e as 15 horas,

por forma a haver uma maior orga-
nização para todos os envolvidos.

Plano de Mobilidade
e Transportes para Sintra
é entregue em Outubro
Madalena Martins, outra atenta
participante na sessão de esclareci-
mento questionou quando será
apresentado o Plano de Mobilidade
e Transportes para Sintra, já que ele
“deveria ser uma peça prévia a este
regulamento”, mostrando a sua sur-
presa quando afirma: “fico perplexa
como se faz um regulamento antes
da estratégia estar definida”.
Lamentando a morosidade e con-
dicionamentos que muitas vezes
existem entre o poder central e o po-
der local, “onde ás vezes é inglório
o caminho e a distância que existe”,
a técnica camarária afirmou, em
resposta, que o Plano de Mobilida-
de e Transportes será entregue este
mês de outubro e depois apre-
sentado à Assembleia Municipal.
Uma das moradoras na rua Guilher-
me Gomes Fernandes que dá acesso
ao Parque do Rio do Porto, em
Sintra, e também empresária Cristina
Landum, não encontra razão para a
tarifação daquele parque. “ Moro
próximo e não estou disponível para
pagar quase 30 euros por dia para
estacionar e além disso não tenho
estacionamento na minha rua, pois
nem parquímetros tem”, disse in-
dignada, “não faz sentido os turistas
serem indicados para lá, enquanto
o parque de estacionamento da
Cavaleira está às moscas”. Além
disso a prestação de socorro é posta
em causa, devido aos constantes
congestionamentos daquela rua: “
precisei de uma ambulância e ela não
conseguiu chegar à minha porta”,
afirmou irritada.
Em resposta, Sandra Viegas afirmou
que o referido parque não é indica-
do pela Câmara como uma alter-
nativa, mas simplesmente o sistema
de GPS instalado pelas principais
operadoras do sistema induz os visi-
tantes em erro, uma situação para a
qual a autarquia já chamou várias
vezes a atenção para ser resolvida,
embora neste momento saia do

âmbito deste regulamento de trân-
sito e estacionamento.
Para Inês Henriques, da Associação
Nacional de Condutores de Anima-
ção Turística, considerou “discrimi-
natório” o facto de os dísticos só
serem atribuídos a veículos automó-
veis, deixando de fora os triciclos,
levantando outras questões relacio-
nadas com o funcionamento dos
tuk tuk e que não estão clarificadas
no projeto de regulamento que
esteve em consulta.
Um morador na Portela de Sintra,
Miguel Neves acusou a EMES de
ser uma entidade “que neste mo-
mento está a transformar-se como a
EMEL em Lisboa” , sustentando a
afirmação de que “tem uma atitude
autista, com os fiscais a chegar aos
carros e que com um minuto ou dois
já estão a multar”. O morador classi-
fica o regulamento de “farsa política,
sendo prepotente e autista, uma
imagem do país que temos”.
Por seu lado, João Soares, proprie-
tário de uma empresa de carros
elétricos, lamentou que, com as
alterações à circulação introduzidas,
não tenha sido atualizado o sistema
de GPS, situação para a qual já tinha
alertado a autarquia.
Carlos Bordado, elemento que
participou no Grupo de trabalho do
projeto de regulamento, traçou os
vários passos que o processo vai
ter, dos quais se destaca o facto de
haver o prazo de um não a partir da
entrada em vigor do regulamento
para os operadores se adaptarem à
nova realidade.
De referir que a Câmara Municipal
de Sintra recebeu nesta matéria e
durante o período de consulta
pública, cerca de 600 contributos
para a elaboração do regulamento e
agora, recolhidos essas propostas
vai ser realizada uma versão do
regulamento que depois subirá ao
presidente da Câmara Municipal de
Sintra e de seguida será enviada para
aprovação em Assembleia Muni-
cipal, passando por várias comis-
sões de especialidade envolvendo
as diversas forças politicas, que, na
sequência, emitirão um parecer e
depois de publicado em editais é
que entra em vigor.

José Carlos Azevedo
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Qual o Lugar onde mais gostava de brincar quando era criança?
o quintal dos seus avós? Na rua com os amigos?
Nos parques e jardins da cidade? Na praia? À beira
do rio?
As nossas melhores memórias reportam a aven-
turas que tivemos com amigos, primos ou irmãos

Conhecimento da Gulbenkian em parceria com a Parques de
Sintra - Monte da Lua, trabalhou com a E.B. da Várzea de
Sintra, o que permitiu a todos os alunos do 1º ciclo vivenciar
sessões semanais ao longo dos 9 meses.
Foi um projecto piloto que nos deu um enorme prazer imple-
mentar e onde foi possível observar resultados que
comprovam os benefícios de que falámos anteriormente.
Partilhamos abaixo alguns testemunhos de professoras que
acompanharam o projecto.

“Os benefícios são evidentes.
O contacto com a Natureza permite adquirir conhecimentos
na prática e em situações reais (…).”
“É um projecto de grande interesse educativo, desenvolvi-
mento pessoal, social, e de competências que, por norma,
não são exploradas em sala de aula. As crianças são chamadas
a sair da sua zona de conforto e a explorarem as suas
capacidades de construção, de exploração, de descoberta,…”
“Tem ajudado os alunos a partilharem sentimentos, ideias e a

1 – Incentiva o crescimento emocional, auto-suficiência e
independência, permitindo que os participantes assumam a
responsabilidade pelo seu próprio desenvolvimento e
aprendizagem

2 – Promove o desenvolvimento holístico e individualizado
uma vez que estimula e encoraja que a criança projectos
com apoio e suporte de um adulto.

3 – Permite o desenvolvimento de respeito e cuidado com o
mundo natural, e aumenta o conhecimento compreensão
das crianças acerca da Natureza.

4 – Melhora a força física e resistência através do acesso
regular a um ambiente variado e desafiador

5 – Aumenta habilidades físicas e capacidades motoras, a
coordenação e destreza através do uso de ferramentas e
recursos naturais para fazer artefatos .

6 – Ajuda a construir competências pessoais e sociais que
contribuem para a construção de relações dentro contextos
da vida real.

7 – Entusiasma os participantes na aquisição de
conhecimentos de forma interdisciplinar e divertida,
promovendo o gosto pela aprendizagem sobre as questões
Ambientais e de Conservação da Natureza .

8 – Amplia o conhecimento e entusiasmo, as crianças ficam
ansiosas para mostrar as suas habilidades e os membros da
família para um maior contacto com o exterior/natureza.

9 – É um factor importante que influencia nas futuras
escolhas académicas e de emprego.

10 –  TIRA OS MIÚDOS DE CASA, MOSTRA OUTRO
MUNDO PARA ALEM DO VIRTUAL.

Fotos: créditos PSML - Luis Duarte

trabalhar em equipa. Tem feito com que arrisquem e que testem
os seus limites de forma segura. Tem dado oportunidade a
alguns alunos de explorarem mundos que não conheciam e a
que nunca tinham sido expostos.”
“A participação na Escola da Floresta tem promovido imenso
o respeito pela natureza e despertado nos alunos um olhar
mais atento à natureza em si, bem como um olhar mais crítico
em relação à forma como a tratamos.”
“Em termos profissionais, sinto que me tem ajudado a libertar

um pouco mais do espaço da
sala de aula (…) e a aproveitar
os recursos e elementos da
natureza para os ajudar na
aprendizagem.”
“As mudanças nos alunos
são notáveis, revelam uma
grande alegria, mais auto-
estima, maior autonomia,
desenvolvimento da criativi-
dade, maior autoconheci-
mento, mais respeito pela
natureza e pelo outro, mais
capacidade de negociar e
cooperar com os outros.”
“Em termos pessoais, sinto
que a Escola da Floresta (…)
está a fortalecer a minha preo-
cupação com a conservação
e preservação da Natureza.”
Também é muito gratificante
o trabalho que desenvol-
vemos com as famílias (Famí-
lias na Floresta no 3º sabádo
de cada mês) e os Campos de
Férias (nas férias escolares).
A Associação Movimento
Bloom há 9 anos soprou à Ter-
ra um desejo:
Re-ligar as crianças à sua
Natureza.
E é isso que temos feito com
o apoio de todos os amigos
que acreditam neste Movi-
mento.
Obrigada também a todas as

crianças, pais e famílias, professores e escolas que têm
percorrido connosco os nossos trilhos mágicos.

Junte-se a este Movimento!
Saiba mais:

info@movimentobloom.org.pt
www.movimentobloom.org.pt

Siga-nos
https://www.facebook.com/Movimento.Bloom

N
em brincadeiras ao ar livre. Não eram brincadeiras estruturadas,
controladas ou dirigidas por adultos.
Quem teria imaginado há 30 anos atrás, que iria ser necessário
incentivar e estimular as crianças a brincar ao ar livre?
Sabemos que hoje em dia,
elas passam grande parte do
seu tempo sentadas em sala
de aula ou em casa à frente
de écrans e que o tempo está
bastante organizado e estru-
turado entre a escola e as
actividades extracurriculares,
sem sobrar tempo para brin-
car.
A comunidade científica já
comprovou que este estilo de
vida não é benéfico para o de-
senvolvimento saudável das
crianças e que, a longo prazo,
serão adultos menos prepa-
rados para os desafios da vida
em sociedade.
Muitas situações da vida não
podem ser resolvidas com
fórmulas ou respostas memo-
rizadas que se aprendem na
escola. É preciso desenvolver
competências como: pensa-
mento crítico, criatividade,
adaptabilidade, comunica-
ção, resiliência, auto-regula-
ção e empatia.
Estas competências vêm da
possibilidade de usufruir de
experiências na vida e em gru-
po – que serão integradas
através da brincadeira livre.

Temos que devolver
às crianças
a liberdade de brincar
 
A Escola da Floresta Bloom – projeto da associação Movi-
mento Bloom – é um programa inovador de aprendizagem
sob o mote “À Descoberta da tua Natureza” que pretende re-
ligar as crianças e os jovens à Natureza, através da brincadeira
livre e de experiências divertidas, regulares e continuadas ao
ar livre, com uma abordagem holística e centrada na criança.
A nossa equipa compromete-se a trabalhar dedicadamente
para garantir que as crianças experienciem vivências signi-
ficativas na Natureza e que aproveitem ao máximo o nosso
espaço na Quintinha de Monserrate em Sintra.
Trabalhamos para que todos os dias elas se sintam valo-
rizadas, empoderadas, envolvidas e apaixonadas pela sua
aprendizagem.
A nossa escola é um lugar onde a brincadeira é altamente
valorizada e entendida como fundamental para a aprendizagem
e para o desenvolvimento saudável. Incentivamos as crianças
a terem confiança para desenvolver as suas próprias perspe-
ctivas e projectos e a vontade de continuamente adquirirem
novos conhecimentos e desenvolverem competências.
Os nossos conteúdos são criados em torno de áreas-chave
de competências baseadas em habilidades e atributos, que
acreditamos serem fundamentais que as crianças desenvolvam.
As actividades incluem construção de abrigos e tocas,
reconhecimento de  espécies de fauna e flora, utilização de
ferramentas, aprendizagem de nós, execução de trabalhos
manuais, actividades de motricidade no terreno e muito mais.
Durante o ano lectivo 2018/19 a E.F.B. foi Academia do

Benefícios da Escola da Floresta
Importância da Natureza no desenvolvimento e crescimento da criança
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oi em 2008 que a Câmara

Municipal de Sintra insti-

tuiu o dia 17 de setembro,

como o Dia Municipal dos

Imigrantes, com o objetivo

Mês do Migrante na Quinta da Ribafria

foto: jca

F
de assinalar “o seu forte contributo

para a vida local”, segundo a au-

tarquia.

De lá para cá e em parceria com as

organizações do concelho de Sintra,

as associações de imigrantes,

Organizações Não Governamentais

e Instituições Particulares de

Solidariedade Social, com in-

tervenção na área da imigração, têm

colaborado nesta iniciativa com a

realização de atividades que

decorrem durante todo o mês de

setembro.

Para assinalar o final da edição deste

ano do mês do imigrante, decorreu

durante a tarde do passado domin-

go, 29 de setembro, na Quinta da

Ribafria e juntou várias pessoas de

diversas nacionalidades e a inicia-

tiva incluiu uma Mostra Gastro-

Vereador da Inovação e Solidariedade Social na Câmara

de Sintra, Eduardo Quinta Nova, esteve presente na iniciativa

A II Reunião Ordinária do

Conselho Estratégico Em-

presarial realizou-se  no dia

26, no Palácio Valenças, em

Sintra, onde foram debatidas

estratégias para o desen-

volvimento socioeconómico

do município.

O presidente da Câmara Mu-

nicipal de Sintra, Basílio Hor-

ta, apresentou o resumo da

atividade camarária e o balan-

ço das medidas decorrentes

do Congresso Sintra Econo-

mia 20/30, realizado em 2018.  

“Em relação ao urbanismo

foram tomadas várias deci-

sões, criámos mais uma divi-

são de licenciamento, um bal-

cão verde que atende deter-

minado tipo de investimentos

e de investimentos que ne-

cessitam de rapidez pela sua

natureza, dimensão ou in-

fluência, e criámos uma equi-

pa para prestar esclarecimen-

tos técnicos quando solicita-

dos”, transmitiu Basílio

Horta.

A importância do ensino tam-

bém foi abordada no con-

gresso, principalmente a cria-

ção de universidades no mu-

nicípio, ao qual o edil referiu

“já ter sido assinado um

acordo de entendimento com

a Universidade Católica para

a construção do Campus Uni-

versitário e Faculdade de Me-

dicina. Ao lado da faculdade

será instalado o colégio inter-

nacional St. George’s

School”.

Congresso Sintra Economia 20/30 em análise
no Conselho Estratégico Empresarial

Também Mamadou Bah, presidente

da Associação Comunidade Islâ-

mica da Tapada das Mercês e Mem

Martins realçou a importância e

alcance desta iniciativa, destacan-

do a inclusão como um fator deci-

sivo da harmonia que encontram

com as outras comunidades.

Destacou ainda o trabalho que a

sua associação realiza, nomeada-

mente a nível da alfabetização e para

o qual são necessários voluntários.

Este ano a autarquia decidiu realizar

a edição deste ano da iniciativa para

que “toda a população tenha

oportunidade de fruírem o espaço

público” em ambiente natural, frisou

o autarca.

De referir que a autarquia propor-

cionou a vinda de muitos populares

em dois autocarros.

A par da gastronomia, também a

música foi o ponto alto desta cele-

bração, onde foi possível assistir á

fusão do acordéon e da guitarra

portuguesa com os ritmos e sons

africanos, com Carlos Lopes (mem-

bro dos Real Companhia), Sebastião

Antunes e músicos de Cabo Verde,

terminando a festa em grande alegria

num abraço coletivo entre povos.

Ainda no âmbito desta temática vai

decorrer uma Oficina de Teatro,

“Transistórias”, com exposição e

conferência, promovida pela

Fundação Aga Khan, na Casa

Mantero, junto à Biblioteca Muni-

cipal de Sintra, de terça a sexta feira

das 10 horas às 20 horas e ás

segundas e sábados entre as 14h30

e as 20 h00. A conferência realiza-se

dia 8 ás 14 horas.

A Câmara Municipal de Sintra

planeia ainda promover, este mês de

outubro, o IV Encontro de Culturas

que vai decorrer no largo da Repú-

blica, em Agualva e que não

decorreu em setembro devido ás

condições atmosféricas.

José Carlos Azevedo

nómica, artesanato e workshops.

O vereador da Inovação e Solidarie-

dade Social na Câmara de Sintra,

Eduardo Quinta Nova, esteve pre-

sente na iniciativa e permaneceu

durante algumas horas em contacto

direto com elementos das associa-

ções e população, manifestando ao

Jornal de Sintra o seu agrado por

mais um ano deste evento afirmando

que “ a Câmara de Sintra olha para

os imigrantes como uma tico e uma

riqueza, são pessoas que nos vêm

ajudar a criar riqueza”.

foto: cms

O memorando, assinado em

junho, prevê ainda a utiliza-

ção do espaço para a criação

de habitação para o serviço

universitário e privado.

No sentido de reunir os em-

presários de Sintra, a Câmara

Municipal de Sintra vai orga-

nizar “Conversas no Mont

Fleuri”, de modo a “que estes

conversem entre si e, que

futuramente, criem em Sintra

e entre as nossas empresas

uma rede de network que

possa funcionar para além da

parte económica”, afirmou o

autarca.

Nesta reunião foram apresen-

tadas outras duas medidas

concretizadas no decorrer do

Congresso de Economia 20/

30, a criação de dois sites pela

autarquia, um ligado à eco-

nomia (em desenvolvimento)

e outro relacionado com a

área do turismo, site –

VisitSintra.travel – lançado

esta última sexta-feira, no dia

mundial deste setor.

O presidente da autarquia

concluiu a sua intervenção

realçando a presença de Sin-

tra na esfera das relações in-

ternacionais, “temos tido uma

fortíssima intervenção exter-

na. Temos dois projetos que

estão na primeira linha na

União Europeia, o Plano Mu-

nicipal de Acolhimento e

Integração de Migrantes, e o

projeto “Eixo Verde e Azul”,

que está a concorrer ao

“Greening densely populates

áreas: Strategy and Fun-

ding”, como um dos melhores

projetos ao nível do ambiente

e que será apresentado na

Semana Europeia das Cida-

des e Regiões”.

Durante a II Reunião Ordiná-

ria do Conselho Estratégico

Empresarial foi ainda apre-

sentada a atualização da

caracterização socioeconómi-

ca do Concelho de Sintra –

Indicadores estatísticos.

No que refere à evolução de

população por município,

Sintra é o segundo município

do país em termos de popu-

lação com cerca de 388 mil

habitantes, apresentando

uma evolução anual sempre

crescente desde 2014, que se

traduz num aumento popula-

cional de 2% até 2018.

Este crescimento contraria as

tendências de decréscimo que

se verificam a nível nacional

e em municípios como Lisboa,

Vila Nova de Gaia e Porto

Sintra é também o segundo

município do país em popu-

lação jovem, com mais de 62

mil munícipes com menos de

15 anos e 44 mil entre os 15 e

os 24 anos, superando Lisboa

neste grupo etário.

Destaca-se ainda a percenta-

gem relativamente baixa de

população idosa em Sintra

(17 % com mais de 65 anos),

quando comparada em ter-

mos nacionais, de áreas me-

tropolitanas ou de municípios

como Lisboa e Porto.

Em 2018, Sintra teve um saldo

migratório positivo de 1.111,

figurando entre os municí-

pios que mais conquistaram

população, por esta via, a

nível nacional, e subindo uma

posição, ultrapassando Oei-

ras. Desde 2014 que Sintra tem

obtido saldos positivos su-

cessivos (mais entradas que

saídas).

Quanto ao desemprego, Sin-

tra apresenta, em 2018, uma

taxa de desemprego de 4,3%,

uma das menores entre os

municípios das áreas metro-

politanas de Lisboa e Porto;

o valor da taxa de desemprego

em Sintra, está muito abaixo

da taxa média de Portugal

continental, de 6,8%, bem

como de municípios como

Lisboa e Porto, com 6,7% e

11,6%, respetivamente. A

redução verificada em relação

a 2017, superior a 20%, está

entre as 10 melhores de todos

os municípios das duas áreas

metropolitanas.

Em relação ao Rendimento

Social de Inserção (RSI), Sin-

tra apresenta, no ano passa-

do, o 2.º menor rácio de bene-

ficiários de RSI per capita

(1,6%) entre os municípios

mais populosos das áreas me-

tropolitanas; a par de Cascais,

o município regista ainda a

maior redução percentual do

número de beneficiários de

RSI entre os referidos muni-

cípios, desde 2014 (-22%),

traduzindo assim, uma das

maiores diminuições em

termos absolutos, de cerca de

1.700 beneficiários.

Os valores definitivos de 2017

confirmam Sintra como o 3. º

município do país (e o 2.º da

AML) com maior número de

empresas em atividade. Entre

2015 e 2017, Sintra obteve um

aumento de 3.600 empresas

(superior ao Porto), o que de-

monstra um relevante cresci-

mento de 10%, na linha da

área metropolitana em que se

insere.

A Câmara Municipal de Sintra

criou o Conselho Estratégico

Empresarial, em 2014, com o

objetivo prioritário de anali-

sar a situação económica e

social do concelho na

perspetiva das empresas e

trabalhadores propondo às

entidades decisórias as me-

didas que se mostrem ade-

quadas à resolução das

questões identificadas.

Fonte: CMS
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Estão abertas as candidaturas para a cedência de 13 terrenos
municipais, com uma área total de 247.034,87 m², ao abrigo
do Programa de Disponibilização de Terras de Sintra para
utilização agrícola, florestal e silvopastoril, até dia 30 de
outubro.
O programa tem como objetivo disponibilizar para
arrendamento, venda ou outra forma de cedência os terrenos
do Município de Sintra com aptidão agrícola, florestal ou
silvopastoril, ou pertencentes a entidades privadas,
disponibilizados voluntariamente pelos respetivos
proprietários.
Qualquer proprietário pode disponibilizar gratuitamente os
seus terrenos rústicos ou mistos na Disponibilização de Terras
de Sintra, desde que localizados na área geográfica do
concelho de Sintra.
A cedência a terceiros é realizada mediante negociação, com
prévia publicação de anúncio, que obedecerá às regras
legalmente definidas pelo Decreto-Lei n.º280/2007, de 7 e
agosto, para a alienação e cedência de imóveis do Estado, e
está sujeita a autorização da Assembleia Municipal sob
proposta da Câmara Municipal.
Mais informações: Programa de Disponibilização de Terras
de Sintra

Abertas candidaturas
para disponibilização
de terrenos municipais

Sócio Gerente - Paulo Lourenço
Tem. 962 724174

Tel. 219 242 617 - Fax: 219 242 928
Rua 5 de Outubro - Vila Verde - 2705-880 Terrugem - Sintra

geral@gouveialourenco.pt - www.gouveialourenco.com

Sócio Gerente - José Gouveia
Tem.: 962 724 126

CONSTRUÇÕES

PUB.

A programação para as come-

morações dos 25 anos da

elevação de Sintra a Patri-

mónio Mundial e o Plano de

Gestão da Paisagem Cultu-

ral estiveram em debate na

IV reunião conjunta do Con-

selho de Cultura de Sintra e

Conselho de Opinião da

Paisagem Cultural de Sintra,

que se realizou esta terça-

feira, no MU.SA – Museu das

Artes de Sintra.

Com 13 áreas temáticas, a
programação cultural para
2020, ano em que se assinala
os 25 anos da elevação de
Sintra a Património Mundial,
pretende manter a qualidade
e a diversidade da programa-
ção.
Com uma programação
abrangente, o presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta mencionou que
“vamos a todas as freguesias
do concelho de forma que to-
dos possam participar nas
comemorações dos 25 anos
da elevação de Sintra a Patri-
mónio Mundial, trata-se de
continuar a estratégia de le-
var a cultura a todos, servir
culturalmente as pessoas.”
Música, teatro, dança, expo-
sições, cinema, recriações his-
tóricas, festas e feiras, confe-
rências e debates, comemora-
ções e efemérides, são algu-
mas das propostas da autar-
quia, em conjunto com a Par-
ques de Sintra- Monte da Lua,
que irão marcar o ano de 2020.
Foi também debatido a elabo-
ração do Plano de Gestão da

Comemorou-se no dia 1 de

outubro, 155 anos do nasci-

mento do arquiteto Arnaldo

Redondo Adães Bermudes,

que projetou a construção do

edifício dos Paços do Con-

celho, em Sintra.

Conhecido por Adães Bermu-
des, o arquiteto evidenciou
desde muito cedo o seu gos-

155 anos sobre o nascimento
do arquiteto
dos Paços do Concelho

Programa cultural dos 25 anos da elevação
de Sintra a Património Mundial
em debate no Conselho de Cultura

Paisagem Cultural, em que foi
solicitada a participação dos
membros do Conselho de
Opinião da Paisagem Cultural
de Sintra e do Conselho de
Cultura de sobre questões
essenciais da classificação
Património Mundial.
Que medidas de planeamento
e conservação deverão ser
adotadas a 5 e a 20 anos, que
ameaças poderão constituir
um risco na gestão da Paisa-
gem Cultural, como conciliar
a preservação do património
e tradições com as necessi-
dades da vida atual, que medi-
das de gestão do território
deverão ser equacionadas em
face das novas realidades do
turismo e mobilidade, entre
outras questões, são a base
para a elaboração do Plano de
Gestão da Paisagem Cultural.
No âmbito do encerramento
do Festival de Sintra, esta
terça-feira, Basílio Horta refe-
riu o orgulho que foi para Sin-

tra receber a 54.ª edição deste
emblemático festival, “com
grandes concertos, grandes
músicos de qualidade e com
uma grande participação, este
festival vai continuar a seguir
este caminho, de levar a músi-
ca às ruas, de chegar às pes-
soas, dar-lhes boa música e
bons concertos.”
O Conselho Municipal de
Cultura tem como missão
promover o diálogo e a co-
operação entre a autarquia,
os agentes culturais do con-
celho e personalidades de re-
conhecido mérito cultural,
contribuindo, assim, para o
desenvolvimento das ativida-
des culturais do município de
Sintra.
É ainda missão do Conselho
articular as iniciativas cultu-
rais do município com outras
iniciativas da mesma nature-
za, provindas dos agentes
concelhios ou de terceiros. 
Finalmente, competirá ainda

ao Conselho desenvolver um
olhar crítico sobre as estraté-
gias e iniciativas culturais do
município, sugerindo altera-
ções que as enriqueçam.
Já o Conselho de Opinião da
Paisagem Cultural de Sintra -
Património Mundial foi criado
por deliberação da Câmara
Municipal de Sintra, em con-
certação com a Parques de
Sintra Monte da Lua, SA,
sendo um órgão consultivo
que assegura a participação
científica e cívica da comuni-
dade local no desenvolvimen-
to de uma paisagem cultural
sustentável e participada.
A atividade do Conselho de
Opinião tem natureza exclusi-
vamente consultiva e incide
sobre a área de Paisagem
Cultural de Sintra, veiculando
a discussão, compreensão e
partilha de informação sobre
temas referente à Paisagem
Cultural de Sintra.

Fonte: CMS

foto: cms

to pelas formas manuelinas,
tendo sido um dos arquitetos
mais proeminentes da primeira
metade do século XX.
Em Sintra, impôs-se a neces-
sidade de construir uma nova
sede concelhia, sendo o pro-
jeto do arquiteto escolhido
para a sua concretização.
No Concelho de Sintra en-

contram-se ainda duas outras
obras realizadas por Adães
Bermudes, o Edifício da Ca-
deia Comarcã e o Edifício da

Escola Primária de Colares.
Os Paços do Concelho
celebram, em 2019, 110 anos
sobre a sua edificação.

O Município de Sintra lançou, no dia 26 de setembro, a
aplicação digital “Sintra AmbiQuiz”, um jogo destinado aos
estudantes dos 2º e 3º ciclos do ensino básico do concelho de
Sintra.
A aplicação, de acesso gratuito (computador, tablet ou mobile
app), surge para a promoção e sensibilização das questões
ambientais em contexto escolar.
Com conteúdos pedagógicos centrados nas questões am-
bientais, os desafios serão baseados num conjunto de
perguntas integradas num jogo de tabuleiro ou em uma
“batalha” de conhecimento.
Adicionalmente à participação dos estudantes, o “Sintra
AmbiQuiz” irá permitir a inclusão dos professores na
qualidade de promotores de jogos, e ainda de jogadores
amigos dos alunos e seus familiares.
No final do ano letivo haverá uma premiação para as escolas,
professores e alunos melhores classificados. A premiação
destina-se a reconhecer e tornar público as competências
dos alunos, o empenho dos professores e a dinâmica das
escolas em matéria de conteúdos educativos na área ambiental.
A classificação será igualmente um dos processos para
seleção de três das seis escolas que no próximo ano poderão
participar no “Kids Dive Sintra”, um projeto do Mare – Centro
de Ciências do Mar e do Ambiente –   do ISPA que promove
a literacia dos oceanos.
Veja a aplicação em www.sintra-ambiquiz.pt

Autarquia lança jogo “Sintra
AmbiQuiz” para os mais novos

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES DO LIVRO
“R. Bordalo  - Pinta Sintra”

Está à venda no Jornal de Sintra a preço convidativo, com desconto

de 15% para leitores e assinantes do Jornal de Sintra. – 40 Euros.
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A Parques de Sintra foi no-
meada, pelo sétimo ano con-
secutivo, para os “Word Tra-
vel Awards” (WTA), consi-
derados os “Óscares do Tu-
rismo”, na categoria de “Me-
lhor Empresa do Mundo em
Conservação” (World’s Lea-

ding Conservation Com-

pany). Vencedora nos últimos
seis anos (2013, 2014, 2015,
2016, 2017 e 2018), a Parques
de Sintra volta, em 2019, a ser
a única nomeada europeia
nesta categoria.
As votações para a 26.ª edi-
ção dos WTA decorrem até
20 de outubro e estão abertas
tanto aos profissionais do
turismo, como ao público em
geral.
Considerados internacional-
mente os “óscares do turis-
mo”, os World Travel Awards
foram criados em 1993 e
visam reconhecer, premiar e
celebrar a excelência em todos
os setores da indústria do
turismo. Os prémios repre-
sentam uma das distinções

PUB.

Parques de Sintra nomeada para “Melhor Empresa
do Mundo em Conservação”
na 26.ª Edição dos World Travel Awards

mais importantes que as
empresas do ramo turístico
podem receber, sendo a marca
reconhecida globalmente
como selo de qualidade.

Para votar na Parques de
Sintra basta:
1) Registar-se ou fazer Login
em https://www.worldtravela
wards.com/vote
2) Na caixa “SELECT A
REGION” escolher “WOR-
LD”
4) Na caixa “OUTSTANDING
VOTES” escolher o n.º 64
“WORLD’S LEADING
C O N S E R V A T I O N
COMPANY”
5) Em cima, selecionar
“PARQUES DE SINTRA –
MONTE DA LUA, PORTU-
GAL”

Os vencedores serão conhe-
cidos a 28 de novembro,
durante a cerimónia oficial
que terá lugar na Royal Opera
House de Mascate, em Omã.

WTA2019_credits_fotografia_psml_luis_duarte_design_psml_ana_esteves

Teatro Politeana – A Se-

vera, oferta de dois bilhetes
para cada leitor com pa-
gamento da sua assinatura
em dia e para novos assi-
nantes.
Espectáculos na Casa de

Teatro de Sintra – 50 % de
desconto em todos os
espectáculos em palco
para assinantes com paga-
mento da sua assinatura
em dia  e novos assinantes.
Os bilhetes serão cedidos
por reserva na Loja do Jor-
nal de Sintra, ou pelo
telefone: 21 910 68 30
(Cristina Amaral).

JORNAL
DE SINTRA
FAÇA-SE

ASSINANTE

Bilhetes
para o Teatro
para novos
assinantes
e assinantes
com
pagamentos
em dia
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o recinto da feira
houve ainda uma
exposição de arte-
sanato e stands
com algumas das

Presidente da Junta Freguesia de Queluz Belas em convívio com os feirantes

Público aplaudiu os ranchos folclóricos

Os porta estandartes dos três ranchos participantes

Feira à antiga em Belas recorda tradições da região saloia

fotos: jca

Depois do adiamento por uma semana devido às condições atmosféricas, decorreu no Jardim da Samaritana, em Belas, mais
uma edição da FEIRA À MODA ANTIGA, organizada pela União de Freguesias de Queluz – Belas e que durante o fim-de-
semana de 27, 28 e 29 de setembro fez o público que por lá passou recuar até ao século passado.

N
forças vivas locais que desta
forma deram a conhecer o tra-
balho feito nas suas institui-
ções ao longo do ano, no-
meadamente o GAVE (Grupo
de Artistas do Vale de Eure-
ka), no Cacém, uma instituição
Sem fins Lucrativos criada em
2004 com o objetivo de divul-
gar e promover o artesanato
do concelho de Sintra.
O Grupo Bandolinista 22 de
maio 1925, sediado na Idanha,
é dos mais prestigiados do
concelho de Sintra e também
esteve representado nesta
feira à moda antiga, um clube
“fundado por rapaziada da
Idanha, gente de trabalho” ,
segundo Basílio Ferreira, de
78 anos, presidente da Mesa
da Assembleia Geral, em
declarações ao Jornal de Sin-
tra, que destacou ainda as di-
ficuldades iniciais no arran-
que da coletividade que co-
meçou por funcionar em ins-
talações alugadas e que mais
tarde foram adquiridas.
Atualmente com pouco mais
de 800 sócios, aquele respon-
sável lamenta a falta de inte-
resse dos mais novos: “estas
novas gerações estão a afas-
tar-se um pouco do Grupo
Bandolinista 22 de maio”.
Mas o recado estende-se aos
sócios: “Às vezes esquecem-
se que aquilo é a segunda ca-
sa deles”. No entanto mani-
festa esperança na “Direção
do clube que pode ter os seus
defeitos mas também tem
muitas virtudes”, mas reforça
que o apoio mais direto dos
sócios é fundamental.
A coletividade tem um con-
junto de atividades, nomea-
damente, jogos de cartas,
bilhar, snooker, ping pong,
matraquilhos e ainda o Grupo
Coral que recentemente no
ano passado se deslocou a
Praga e Itália com muito agra-
do do povo local e onde es-
peram voltar, depois de
arranjarem a verba necessária.
Das várias iniciativas que
realizam para angariação de
fundos, destacam-se as noi-
tes de fado, como aquela que
aconteceu no passado sá-
bado.
Em declarações ao Jornal de
Sintra, Paula Alves, presi-

dente da Junta de Freguesia
de Queluz – Belas destacou a
parceria nesta iniciativa em
concreto com o Centro Cul-
tural Recreativo e Desportivo
de Belas, já que o rancho ju-
venil comemora o aniversário

e faz o festival de folclore,
mas também o envolvimento
das forças locais da freguesia:
“ Desde 2014 que todas as
nossas iniciativas procura-
mos ter os nossos artesãos,
as nossas instituições, os

nossos clubes, porque é
oportuno para mostrarem os
trabalhos que desenvolvem,
os objetivos, mas também
uma forma de angariação de
algumas verbas “.
Esta feira à moda antiga con-

tou ainda com um Festival de
Folclore Infantil organizado
pelo Rancho Folclórico de Be-
las, com 46 anos de atividade,
e que teve a presença, além
do rancho anfitrião, do
Rancho Folclórico “Ceifeiros
da Bemposta” (Loures) e do
Rancho Folclórico Fazendas
de Almeirim, que vieram do
Ribatejo.
A preservação da identidade
cultural e etnográfica, mas
também a continuação dos
grupos folclóricos, foi desta-
cada ao Jornal de Sintra, por
Rita Matos, diretora do Grupo
Folclórico de Belas, á 15 anos:
“Fui a primeira da minha fa-
mília a vir para o rancho, trou-
xe um irmão, que entretanto
já saiu, vieram duas primas mi-
nhas, entretanto o meu ma-
rido, que conheci aqui e esta-
mos os dois no rancho e já
tenho um filho que também
por aqui anda#. Reforça a
ideia afirmando que o rancho
“acaba por ser uma família,
criar laços de amizade entre
todos e muitas vezes chegam
a haver casamentos entre
elementos aqui do rancho”.
O elemento mais velho do
grupo tem 82 anos, tocador
de viola, “tem muita ativi-
dade, uma pessoa muito di-
nâmica e está sempre dispo-
nível” , diz orgulhosa a Rita,
mas também o pequeno Tia-
go, com apenas 6 meses já vai
acompanhando os pais.
A responsável do Grupo
Folclórico de Belas destaca os
apoios da Câmara de Sintra e
Junta de Freguesia de Queluz
– Belas e sinaliza a dificul-
dade em manter um grupo de
folclore pela falta de pessoas,
“nós moramos aqui num meio
citadino em que a maioria dos
jovens e crianças têm todas
as atividades possíveis e ima-
ginárias e o folclore é quase
sempre a ultima opção”.
O Grupo Folclórico de Belas
já atuou em Espanha e que
entre portas tem mostrado o
seu trabalho em espetáculos
de norte a sul do país, e dia
20 de outubro vai estar pre-
sente, com outros grupos, na
Feira das Mercês, numa ini-
ciativa da Câmara Municipal
de Sintra que vai mostrar a
atividade de todos os grupos
de folclore do concelho de
Sintra.

José Carlos Azevedo

Associação
Humanitária dos
Bombeiros Voluntários
de Queluz
98.º aniversário
Outubro 2019

PROGRAMA

Dia 2 - 9H00 Hastear da
Bandeira na Associação
Dia 5 - 11h00 José Ruy a Obra
em B.D. do 5 Outubro
Dia 12 - 21h00 Música com o
Grupo “CLIP”
Dia 14 - 10horas Exposições
de pintura Núcleo Queluz
A.D.F.A. e de Fotografia de
Manuel de Brito
Dia 16 - 10h00m Saúde Ten-
são Ocular
Dia 19 - 21h30m Teatro “A
Farsa do Mestre Phatelin”
Dia 24 - 15h30m – Apre-
sentação do livro U.R.A.P.
Dia 27- 9H30 Hastear da
Bandeira na União Freguesias
de Mas.Monte Abraão (na
sede Massamá).
-10H00 Missa na Igreja de
Monte Abraão.
-11H30 Romagem ao Cemité-
rio de Queluz.
-12H30 Desfile Ponte Pe-
drinha/Quartel.
-13H00 Almoço confraterniza-
ção entre Dirigentes
e Bombeiros na Associação.
Dia 27 – l5H00 Recepção às
Entidades convidadas
15H30 Sessão solene
17H30 Lanche de confra-
ternização
Este programa poderá sofrer
alterações

Actividades Culturais

Exposição de Pintura

Sala Multiusos de 15 a 30
Outubro
Inserido nos 98 anos da
Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de
Queluz
Exposição de pintura dos
alunos de Núcleo de Sintra
da A.D.F.A, das 10h às 17h
8encerra para almoço)
Teatro no 98.º Aniversário

dos BVQ

O grupo “Magirus” (Projecto
Cénico da Área Cultural da
AHBVQ apresenta no salão
nobre dia 19 às 21h30, a peça
de teatro “A Farsa do Advo-
gado Pathelin” de autor
anónimo francês do séc. XV.
Encenação e Espaço cénico:
Fernando Lobo.
Produção: Gustavo Estevens
(AHBVQ)
Com: Mariana Nunes, Gui-
lherme Nobre, Pedro Carva-
lho, Gustavo Dias. Colabora-
ção: Diana Soares (leitura),
Ana Soares (adereços e make
up), Olinda André (guarda-
roupa), Eduardo Abrantes
(programa do evento); Tiago
Eleutério (Edição de imagem
e cartaz da peça).
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Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Juniores A – Série D

Sintrense (casa) e Real SC (fora) derrotados
Ventura Saraiva

N

Rodrigo Luís de pedra e cal na defensiva do Sintrense
foto: ventura saraiva

o parque de jogos da
Carreirinha, em Lameiras,
o Sintrense até começou
da melhor maneira a
recepção ao Sportivo de

A 6.ª Jornada do campeonato realizada no sábado, dia 28, foi deveras penalizadora para os dois emblemas concelhios em sentidos opostos da
classificação. O Sintrense, caiu para os lugares de despromoção, e o Real Sport Clube falhou a possibilidade de ascender à liderança da Série D, já que
o Oriental somou o segundo empate consecutivo.

Loures, já que decorridos seis
minutos de jogo, Bruno Rodrigues
abriu a contagem, e deixou desde
logo enorme expectativa entre os
adeptos da sua equipa. Só que à
passagem da meia hora, os vi-
sitantes chegaram ao empate por
Diogo Carvalho, uma igualdade que
se manteria até ao intervalo.
No reatamento (55’), a formação de
Loures volta a marcar, passando
para a frente, mas essa vantagem
durou apenas cinco minutos, já que
a turma sintrense consegue o
empate (60’), por Bacare Mane que
havia entrado há poucos minutos
na primeira substituição do
treinador, Tiago Belo.
A meia hora final foi de grande
equilíbrio, e quando se pensava que
o empate seria o resultado final, eis
que o Loures chega à vitória já em
período de descontos, com o árbitro
Pedro Pereira, a prolongar por mais
7 minutos, numa segunda parte
muito quezilenta em termos disci-
plinares, com a amostragem de sete
(!) cartolinas amarelas, e uma ver-
melha, mostrada a Bacari Mane que

Numa partida bastante emo-

cionante, a equipa da casa,

acabou por ser afastada da

prova rainha do futebol

português, após horas extras.

O Sintrense, entrou de rom-
pante e teve duas soberbas
oportunidade nos primeiros
minutos por Feiteira e Seidi.
Aos poucos os visitantes

Real perde
em Santarém
Derrotado por 2-1, frente à As-
sociação Académica de Santa-
rém, o Real Sport Clube acabou
por não ser muito prejudicado
na classificação, dado que o
líder, Oriental, surpreendente-
mente empatou em casa (1-1),
com o Atlético Clube Alcane-
nense, equipa que foi goleada
na ronda inaugural pelo Sin-
trense, mas que não mais perdeu
(2V-2E), e soma menos um jogo.
No campo da Escola Agrária de
Santarém, a turma scabilitana
chegou ao intervalo a vencer (1-
0), aumentando no segundo
tempo, logo aos 48’. O Real
Sport Clube marcou o tento de
honra aos 83’, por Rodrigo
Martins.

Taça de Portugal – 2.ª Eliminatória; Sintrense, Sad, 1- Anadia FC, 2 (a.p.)

Três golos de bola parada
António José equilibraram a partida. Vol-

vidos, 22´, livre cobrado por
Diogo Pereira, Pedro Santos
ao segundo poste, cabeceou
certeiro. No segundo tempo,
as alterações introduzidas por
Tiago Zorro, e, com a entrada
de Edmilson, o perigo come-
çou a rondar a baliza con-
trária, mas, um dos pontos
fracos desta equipa é não ter
um um avançado de raiz, que
possa fazer a diferença, Pedro

Bonifácio, lesionado, faz
muita falta a este conjunto de
jogadores, que lutam ardua-
mente para vencer os jogos
domingo a domingo.
No segundo tempo, Fábio
Pala, cobrou um livre, Ale-
xandre, fez a defesa da tarde,
com a palma da mão enviou
para canto e evitou o empate.
Ao cair do pano do tempo
regulamentar, após um canto
apontado por Feiteira, Miguel

Ângelo, eleva - se nas alturas
cabeceou para o fundo das
redes. No prolongamento o
Anadia “matou” o jogo, tam-
bém de bola parada, Pedro
Santos, bate Hidalgo pela
segunda vez. Agora, é pensar
no campeonato, é esse o
grande objectivo dos diri-
gentes do clube sintrense.

Jogo no parque de jogos do
SU Sintrense, em Sintra

Árbitro: Marcos Brazão,
auxiliado por Cristiano Pires
e Rui Correia (AF Algarve).
Sintrense, Sad: Nuno Hidalg-
o; Fábio Pala (Lino, 67´), Silla,
Parreira e Martim Águas
(Edmilson, 64´); Adul Seidi,
Kiki, Tiago Manso e Feiteira;
Hugo Pina (Serginho, 84´) e
Miguel Ângelo.
Treinador: Tiago Zorro.
Anadia FC; Alexandre Verda-
de, Rui Rainho, Kaká, Pedro

Lagoa, Diogo Pereira e Rúben
Silvestre; Manuel Garruço,
Marcelo Santiago (Xavi,
114´) e Leandro Vieira; Na-
dson e Pedro Santos.
Treinador: Nuno Pedro.
Ao intervalo: 0-1. Marca-
dores: Pedro Santos (22´e
105´) e Miguel
Ângelo (88´).

Teve início no sábado, dia 28
de Setembro, o Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão da
Associação de Futebol de
Lisboa- AFL, prova que conta
esta temporada com quatro
clubes do concelho de Sintra,
a saber: Sporting Clube de

Campeonato Distrital de Juniores A da 1.ª Divisão da AFL

Cacém entra a vencer. Mem Martins estreia com derrota
Lourel, Atlético Clube do
Cacém, 1.º Dezembro, e Mem
Martins Sport Clube.
Nesta ronda inaugural, só o
Atlético do Cacém logrou
vencer, derrotando em casa
(5-2), o Clube Futebol Ben-
fica. Hugo Silva foi a grande

figura da partida, ao assinar
um “hat-trick”, com os res-
tantes golos a serem apon-
tados por Diogo Pinto, e
Afonso Costa. Em Torres
Vedras, o Sporting de Lourel
empatou sem golos, com o
Torreense-B, e em Tires, o 1.º

Dezembro perdeu (3-0), com
a equipa da casa.
Estreante na competição,
depois de na época passada
ter conquistado o direito à
subida, o Mem Martins Sport
Clube deslocou-se ao terreno
do Sportivo de Carcavelos e

foi derrotado pela margem
mínima (1-0).
Na jornada de amanhã (sába-
do), dia 5, o 1.º Dezembro
recebe o Torreense-B, o
Sporting de Lourel, o Spor-
tivo de Carcavelos, e o Mem
Martins SC, a União Alta de

Lisboa. Já o Atlético do Cacém
desloca-se ao reduto do Eri-
ceirense.

esteve seis minutos em campo, mar-
cou um golo e acabou expulso.
Com arbitragem de Pedro Pereira
(AF Évora), auxiliado por Nuno
Júlio, e João Marques, o SU Sin-
trense alinhou com: Tomás Pereira;
Rodrigo Santos, Rodrigo Luís,

Filipe Oliveira, e Flávio Gonçalves;
Miguel Plácido (Bacari Mane, 54’),
Bruno Rodrigues, João Pires (Ro-
drigo Lopes, 85’), Tomás Silva;
Dauda Mané, e Alexandre Casimiro.
Não utilizados: Francisco Pinheiro;
Leandro Vítor, João Dias, Mateus

Almeida, e André Raposo.
Treinador: Tiago Belo
Ao intervalo: 1-1. Resultado final:
2-3
Marcadores: Bruno Rodrigues, e
Bacari Mane (SUS); Diogo Carva-
lho, Pedro Bondo, e Gonçalo Pinto

(GSL).
Classificação: 1.º Oriental, 12
pontos; 2.º Real SC, 10, 3.º Loures,
10 (-1 jogo), 4.º Marítimo, 9, 5.º
Académica Santarém, 9 (…), 8.º Sin-
trense, 6, 10.º “O Elvas, 0.
Próxima jornada (dia 5): Sintrense-
“O Elvas”, Real-Torreense
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DESDE 39,90
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Campeonato Distrital da 2.ª Divisão – Séries 1 e 2

Lourel, Cacém e “Os Montelavarenses” com vitórias
Ventura Saraiva

C
Ivan Dias guarda redes do Sporting de Lourel mantém-se no grupo

dos menos batidos no campeonato

foto: ventura saraiva

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL

Negrais recebe o líder Atlético CP
A jornada 4, do distrital da 1.ª Divisão da AFL, trás ao campo General

Barnabé Ferreira, o líder –invicto- da classificação, e um dos históricos

do futebol português, o Atlético Clube de Portugal.

Quanto ao Atlético de Pêro Pinheiro, e depois da eliminação da Taça de

Portugal, joga no reduto do GD Vialonga.

Registe-se que na ronda do passado dia 29, a SRD Negrais perdeu em

casa da UD Tires, por 2-0.

Futsal – 1.ª Divisão da AFL- 1.ª Jornada

Novos Talentos
e Vila Verde vitoriosos
No arranque do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da

AFL, 2019-20, o GSC Novos Talentos recebeu no sábado,

dia 28, no pavilhão municipal da Abelheira, a equipa do

Clube Académico de Desportos-CAD, e venceu por 4-

1, com golos de Filipe Lopes (13’), Osagayefo (25’),

Wilson Silva (31’), e Filipe Lopes, aos 38’. Já a Juventude

Operária de Monte Abraão- JOMA deslocou-se ao

recinto do Dramático de Cascais e perdeu por 5-4.

No domingo (29), o Sporting Vila Verde deslocou-se ao

pavilhão do Hóquei Clube da Lourinhã para defrontar a

equipa do Centro Ribamar. O resultado final acabou

favorável por 3-6, com uma igualdade a duas bolas ao

intervalo. Bruno Batista (5’), Tiago Pinto (8’), André

Fernandes (21’, e 40’)), Gonçalo Simões (31’), Drula (36’).

A 2.ª Jornada divide-se pelos dias 5 e 6, com o Sporting

de Vila Verde a receber o GF Murches, às 18h00, de

amanhã, sábado. Já o GSC Novos Talentos desloca-se

ao pavilhão do Futsal Oeiras. No domingo, dia 6, a JOMA

recebe em Monte Abraão, o Centro Ribamar, às 17h00.

Ventura Saraiva

Futsal – 2.ª Divisão Nacional- Série E

M.T.B.A. volta a perder
Não está a ser positivo este início de temporada para o Grupo União

MTBA. Na segunda jornada do nacional da 2.ª Divisão (Série E), voltou

a perder, desta feita na condição de visitado. No jogo de sábado, e frente

aos scabilitanos do CAS Vicentense, até começou bem com um golo de

Bruno Ascenção, uma vantagem parcial que durou até aos 29 minutos,

altura em que os visitantes chegaram ao empate. No minuto final,

marcariam mais três de rajada, chegando aos 1-4.

Na ronda de amanhã, dia 5, o MTBA desloca-se ao recinto da AR Amarense

(Leiria), equipa que soma também dois desaires na prova.

Futsal – Juniores A- 1.ª Divisão da AFL

Vila Verde goleado (8-3)
em Alcabideche
E à 4.ª Jornada veio a primeira derrota e por números

inesperados perante o Estoril Praia. No sábado, dia 28,

no pavilhão desportivo de Alcabideche, os leões foram

surpreendidos na saída de bola e entraram desde logo

em desvantagem. Aos 9’, os estorilistas chegaram ao 2-

0, com os sintrenses a conseguir chegar ao empate,

com golos aos 14’ (Tiago Almeida), e aos 17’ (Bernando

Machado). Decorrido apenas um minuto, o Estoril Praia

chegou de novo à vantagem (3-2), resultado que se

manteria até ao descanso.

No reatamento e na saída de bola, os “canarinhos”

aumentam para 5-2, em apenas um minuto, chegando

aos 6-2, aos 25’. Cleison Gomes ainda atenuou a goleada

aos 32’, já que aos 35’, e 37’, os rapazes orientados por

Luís Gonçalves, chegaram aos 8-3, igualando o Sporting

de Vila Verde na tabela classificativa, ambos com 7

pontos. “Os Belenenses” segue invicto na frente com o

pleno de vitórias, e 12 pontos. Na jornada de amanhã

(dia 5), o Sporting de Vila Verde recebe pelas 15h30, os

lisboetas do GDC Fonsecas Calçada.                         VS

A 3.ª Jornada do distrital da AFL da 2.ª Divisão, que se disputou no domingo,
dia 29, manteve a tendência dos favoritos das duas séries. “Os Belenenses”
segue invicto, assim como o FC Alverca-B, ao qual se junta o Catujalense.
Quanto aos clubes concelhios, o Sporting de Lourel e “Os Montelavarenses”
ganharam na Série 1, e o Atlético do Cacém, na Série 2…

ontrariando favori-

tismos, o Clube de

Futebol “Os Monte-

lavarenses” que ha-

via somado duas

derrotas nas jornadas de

abertura, deslocou-se ao

terreno do Sobreirense, e

somou os primeiros pontos

ao ganhar por 1-2. Com uma

igualdade sem golos no

primeiro tempo, seriam os da

casa a adiantar-se no marca-

dor aos 58’, através da marca-

ção certeira de um penálti. Só

que aos 63’ (Pedro Simões), e

em tempo de descontos (90+)

Ricardo Ferreira fez o gosto

ao pé, acabando por dar a

vitória à sua equipa.

No Complexo Desportivo

Sargento Arménio, em Lourel,

a equipa da casa recebeu os

mafrenses de Jerumelo, e

confirmaram-se as dificulda-

des perante uma defesa que

até ao início do jogo era uma

das menos batidas nas duas

rondas iniciais. Só no reata-

mento do jogo, após o inter-

valo, é que classe de Serginho

faria a diferença, ao assinar

um golo de antologia, num

pontapé de bicicleta à entrada

da grande área. Uma vanta-

gem que durou pouco mais

de dois minutos, quando

Gonçalo Santos, armou um

pontapé de quase meio

campo, apanhando Ivan Dias

adiantado, empatando a

partida.

Com o empate, o Sporting de

Lourel assumiu o comando

do jogo, pressionando o re-

duto defensivo dos visitan-

tes, e em quatro minutos

consolidou a vitória com

golos de Benedito (“Benny”),

aos 61’, e de João Gouveia,

aos 65’. A partir do terceiro

golo, começaram as movi-

mentações nos bancos, com

os treinadores (José Fernan-

des, e Sílvio Monteiro), a pro-

moverem no total oito altera-

ções, mas sem mais resulta-

dos quanto ao marcador.

Quanto à próxima jornada (dia

6), “Os Montelavarenses”

joga em casa e defronta o

Atlético do Tojal, e o Sporting

de Lourel desloca-se ao

campo do SC Frielas.

Atlético Clube
do Cacém conquista
primeira vitória
(Série 2)
No campo Joaquim Vieira, no

Cacém, a equipa da casa

procurava uma vitória depois

das duas derrotas iniciais.

Perante uma equipa aguer-

rida, o Clube Santo António

de Lisboa, os homens coman-

dados por Nuno Carvalho

chegaram ao golo aos 10

minutos, por Tiago Costa,

com os lisboetas a empatar

aos 17, por Gilson Furtado.

No período de descontos da

primeira parte, Rui Sanches,

marcou de penalti, uma

vantagem que acabaria por

durar até afinal e dar assim a

primeira vitória ao emblema

da cidade de Agualva-Cacém.

Nesta série, joga o Mem

Martins que na Quinta do

Recanto perdeu com o

Fontainhas de Cascais (0-1),

a primeira derrota do conjunto

orientado por Fernando

Rodrigues.

Na jornada do próximo

domingo, dia 6, ambos jogam

fora: o Cacém no campo da

ACDEO (Olivais), e o Mem

Martins no Bairro da Boavista

com o CD Santo António.
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Fábrica: Rua Fonte da Pedrinha, n.º 62 – AZ
Quinta das Portelas

Terrugem 2705-863 Sintra  � Telef. 21 961 51 03
Telem. 965 560 497 � 961 145 766

www.irmaosmadureira.pt � rmaospmadureira@gmail.com

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

P

Susana  Beecken

ortugal esteve pre-

sente no 5.º Cam-

peonato WGKF

(Campeonato Mul-

tial de estilo GOJU-

Karate – 5.º Campeonato do Mundo WGKF em Kuala Lumpur

Susana Becken Medalha de Ouro
– Equipas e Bronze Individual

RYU) de Karate, com uma

equipa representativa da Liga

Portuguesa de Karate-Do

Goju-Ryu, e que subiu ao

lugar mais alto do pódio ao

conquistar o título mundial

(Medalha de Ouro), na cate-

goria de Cadetes Femininos

(14/15 Anos) Kumite.

Da equipa portuguesa, fez

parte a atleta Susana Becken,

pertencente ao Clube de

praticantes de Karate CKG -

Centro de Karate-do Goju-

Ryu, de São Marcos no Ca-

cém e que teve resultados

Taça da Europa de Patinagem Artística

Atletas sintrenses conquistam cinco medalhas
Ventura Saraiva*

erminou no dia 29 de

Setembro, em Roa-

na, Itália, aquela

que é a primeira

competição euro-

meritórios no plano individual

e colectivo, fazendo parte da

equipa que se sagrou campeã

do Mundo em Cadetes.

Individualmente, e nas três

categorias inscritas, conse-

guiu obter os seguintes

resultados:

Categoria de Mini Cadets

Feminino (12/13 Anos) Kata

individual; Medalha de

Bronze.

Categoria de Mini Cadets

Feminino (12/13/Anos) Ku-

mite individual + 48Kgs; 9º

lugar.

De referir que a participação

lusa contou com o apoio do

Mestre Carlos Pereira, da Sei-

tokai Portugal e da Seito-

kaiSports.

Taça da Europa, pelo que foi

também a primeira vez, para a

maioria dos atletas, serem

avaliados com este sistema.

 “Os resultados alcançados

sugerem um futuro bastante

sorridente para a patinagem

artística em Portugal”, subli-

nha na sua página oficial, a

Federação de Patinagem de

Portugal.

Este ano, a selecção conse-

guiu trazer 17 medalhas, cinco

das quais conquistadas por

atletas representantes de

clubes do concelho de Sintra,

nomeadamente, “Os Lobi-

nhos”, e Santa Susana e Po-

bral.

Sofia Teixeira, sagrou-se

Campeã da Taça da Europa em

Solo Dance; Rita Afonso e

Joana Silva, vice Campeãs da

Taça da Europa em Solo

Dance e Livres, respetiva-

mente; Matilde Grijó, con-

quistou a medalha de bronze

em Livres. André Roxo con-

seguiu um sexto lugar num

escalão também bastante

forte, todos do clube de Vale

de Lobos.

Meritória também, a presença

e actuação de Bruna Alexan-

dra Borges a única repre-

sentante da Sociedade Re-

creativa de Santa Susana e

Pobral, que conquistou a

medalha de Bronze, com todo

o mérito, já que foi na derra-

deira prova que a atleta con-

quistou os pontos necessá-

rios para um lugar no pódio,

e respectiva medalha.

*com FPP

Taça de Portugal – 3.ª Eliminatória

Sintra Football recebe
Vitória de Guimarães
Realizou-se na 4.ª feira (dia 3) ao final da tarde, na Cidade do

Futebol (Oeiras), o sorteio da 3.ª Eliminatória da Taça de

Portugal, já com a presença das equipas da liga principal do

futebol luso.

Resistentes nas duas eliminatórias já disputadas, Real Sport

Clube, e Sintra Football tiveram sortes diferentes e vão medir

forças com adversários de escalões diferentes. A equipa da

cidade de Queluz viaja até Viseu para defrontar o Académico,

da II Liga, enquanto, o Sintra Football que não possui

instalações próprias, e actualmente está sedeado no Estádio

Municipal de Oeiras, recebe o Vitória de Guimarães, uma vez

que as equipas da liga principal estão obrigadas a jogar na

condição de visitantes.

Quanto às curiosidades do sorteio, o Sporting, detentor do

troféu vai ao terreno do Alverca, equipa do Campeonato de

Portugal,

 Assim como, o FC Porto que defrontará outro emblema do

terceiro escalão, neste caso o Coimbrões.

Já o Benfica joga na Margem Sul, e desloca-se ao reduto do

Cova da Piedade, da 2.ª Liga. 

Os jogos serão agendados para o fim-de-semana de 20 de

Outubro.

Ventura Saraiva

Apostados em fazer a época completa no Campeonato de
Portugal de Clássicos de Ralis, Vitor Calisto / Márcio Calisto
marcaram presença em mais prova, neste caso o Constálica
Rallye de Vouzela, embora o azar tenha batido à porta.
“Apesar de já conhecer alguns dos troços desta região,

utilizados no passado em provas do Nacional de Ralis, foi a

primeira vez que marcamos presença no Constálica Rallye de

Vouzela. Depois dos reconhecimentos, confirmamos que se

tratavam de troços muito interessantes também para as

características do nosso Ford Escort RS 2000 MK1”, afirmou

Vitor Calisto, explicando “tínhamos boas expetativas para esta

prova, nomeadamente pelos troços do segundo dia, mas no

primeiro dia havia uma super-especial nas ruas de Vouzela a

realizar por duas vezes. A verdade é que praticamente nem

tivemos hipóteses de iniciar o rali, já que um problema com a

caixa de velocidades, que ficou encravada, nos obrigou a

desistir. Foi um enorme balde de água fria, tanto mais que não

pudemos continuar em prova ao abrigo do super-rali, já que

este rali tinha apenas uma etapa”.

Dessa forma, desportivamente falando, a equipa não

conseguiu qualquer ponto nesta deslocação a Vouzela,

afirmando Vitor Calisto que, “já estamos a preparar o carro

para o próximo rali. Iremos estar presentes no Rali Vidreiro, no

início de outubro, para tentar compensar o azar que tivemos

nesta prova, numa prova que gostamos bastante”.

Comunicação Sportpress09

A Sessão Solene comemo-

rativa do 108º Aniversario do

Sport União Sintrense terá

lugar no próximo dia 7, pelas

21 horas no novo Salão No-

T
peia para as camadas mais

jovens de atletas da Pati-

nagem Artística.

A competição teve a presença

de 28 atletas portugueses

(seis dos quais do concelho

de Sintra), e esta foi a primeira

vez que foi utilizado o sistema

de ajuizamento Rollart na

Vítor Calisto no Constálica Rallye de Vouzela

Nem deu para aquecer

No dia 7 às 21 horas na Portela de Sintra

S.U. Sintrense celebra o 108.º Aniversário
bre, situado no 1º andar da

bancada principal, Rua Dr.

Félix Alves Pereira, Portela de

Sintra.

Trata-se de um momento de

grande significado para a

vida do Clube, presidido por

José Sequeira, ocasião para

convívio com aqueles que

têm dedicado e mantido laços

de amizade e estima, assim

como homenagear os

associados que completaram

25, 50 e 75 anos de filiação

clubista.
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Chamamento da terra…

Homo homini lupus
Plauto (254-184 a.C.)

põe-te na Natureza!
Ouve a Terra, escuta-A.
A Natureza à vontade só sabe rir e cantar!”
In a “Cena do ódio”

 “ Almada Negreiros

O pedaço desencantado, da imagem num planeta suspenso,
pela visão do pintor- poeta, grito de imagem em precipício,
nesse brincar com o planeta, nessa chuva ácida que nos reflete,
com apoio do egoísmo humano, conspurcando o ritmo
magnifico da natureza.
Sim! É o Ser des(humano) das asas quebradas, no seu alto
com o solo á vista, sem vento que empurre a parte mais
poluída do coração. São os animais planando sobre a solidão
do degelo. É a realidade espelhada da arte do Rui Brás a
chamar à atenção deste voo, com a bomba dos tsunamis,
onde ninguém consegue fugir e salvar.  Refugiados, sem
pátrias para os acolher, rogos impotentes das Assembleias
das Nações bem falantes, a Unir, obrigando os Poderosos a
respeitar, pelo regaço do céu, a ficar pouco azul,  na aproximação
dos fumos do progresso que vão tapando os ouvidos  com
cotonetes de matar baleias, no  movimento das marés ardendo
plasticamente.
Estas telas, criadas e inventadas pela realidade visível do
absurdo, são cegueiras surdas, nas águas que vão subindo
até ao caos absurdo da estupidez.
Que os milhões de espécimes emerjam, num eco profundo de
Vida.
Que estas obras ajudem, a despertar o símbolo absoluto de
ainda haver tempo.
(Nunca deviam ter sido pintadas…)

Eduardo Nascimento
2019 - set

Uma exposição de artes
plásticas preocupada
com o planeta

Após as despedidas do verão

e o fim das férias, outubro

traz a beleza das tonalidades

outonais e motivos renovados

para um regresso aos par-

ques e monumentos de Sin-

tra. No Palácio Nacional de

Queluz, revive-se o esplendor

da música setecentista, com

a 5ª edição do ciclo “Noites

de Queluz – Tempestade e

Galanterie”. O Dia Mundial
da Bengala Branca celebra-se
no Palácio Nacional de Sintra,
que disponibiliza uma visita
sensorial, especialmente pen-
sada para visitantes cegos ou
com baixa visão. No âmbito
das atividades de natureza,
destaque para sessão de
anilhagem, que se realiza na
Quintinha de Monserrate.
O Palácio Nacional de

Queluz volta a acolher o ciclo
musical “Noites de Queluz –

Tempestade e Galanterie”,
uma iniciativa conjunta da
Parques de Sintra e do Centro
de Estudos Musicais e Sete-
centistas de Portugal –
Divino Sospiro, com direção
artística de Massimo Mazzeo.
A decorrer entre 17 de outu-

bro e 10 de novembro, esta
edição apresenta uma multi-
plicidade de repertórios que
abraçam um século de histó-
ria, passando do barroco
tardio e chegando às portas
do romantismo, com desta-
que para a figura de Johann
Sebastian Bach. O cartaz
contempla também, pela
primeira vez, dois concertos
para famílias – a “Cantata do
Café” de Bach e “As Quatro
Estações” de Vivaldi – que
serão executados num forma-
to convivial e de proximidade
pelo Divino Sospiro, com a
participação e os comentários

créditos: PSML  - Pedro Lopes

Outubro nos parques e monumentos de Sintra

do ator João Reis.
A 15 de outubro, data em que
se comemora o Dia Mundial
da Bengala Branca (estabele-
cido pela Federação Interna-
cional de Cegos em 1970),
pelas 14h30, no Palácio

Nacional de Sintra, realiza-se
a visita “O Palácio Nacional

de Sintra noutros sentidos”.
A experiência, conduzida por
um guia especializado, con-
vida os visitantes a percecio-
nar o espaço através da sua
exploração sensorial, desco-
brindo ou redescobrindo o
edifício, a sua história, as
suas vivências e as suas cole-
ções, nomeadamente, através
do toque nas réplicas de al-
gumas das peças mais signifi-
cativas.
Também no Palácio Nacional

de Sintra, no dia 26 de

outubro, às 11h00, decorre a

atividade “Danças com His-

tória: D. João I – O retrato

da infanta Isabel de Avis”.
Nesta apresentação, a Asso-
ciação Danças com História
evoca a passagem do pintor
Jan Van Eyck pelo Palácio,
onde elaborou o retrato de D.
Isabel, filha de D. João I. Em
1428, no auge do reinado joa-
nino, foi através dessa pintu-
ra a óleo que o poderoso du-
que de Borgonha conheceu
a sua prometida, que viria a
tornar-se a mulher mais
poderosa do seu tempo. O
programa é complementado
com uma visita guiada ao
circuito expositivo.
No mesmo dia 26 de outubro,
às 9h30, na Quintinha de

Monserrate, acontece uma
sessão de anilhagem. Atra-
vés desta iniciativa, preten-
de-se que todos possam

descobrir um pouco daquele
que é o fascinante trabalho
diário de muitos cientistas,
que trabalham para estudar e
proteger a biodiversidade. A
anilhagem é uma técnica
científica que, embora sim-
ples, permite aceder a várias
informações sobre as aves
(peso, sexo, idade, entre ou-
tras), através da sua captura
temporária e colocação de
uma anilha de identificação
em cada indivíduo. É um
processo muito importante na
conservação da avifauna, que
os participantes nesta sessão
podem conhecer melhor.
Além disso, é uma oportuni-
dade de observar de perto os
exemplares capturados e de
aprender a distinguir as várias
espécies de aves, bem como
as suas características.

Danças com História

Livrai-me do Mal, de João
Morgado, foi a obra literária
distinguida com o Prémio
Ferreira de Castro de Ficção
Narrativa 2019, instituído pela
Câmara Municipal de Sintra.

A Obra literária, A Olho Nu,
de Sofia Teixeira de Moraes,
foi distinguida com o Prémio
Oliva Guerra de Poesia 2019,
instituído pela Câmara Muni-
cipal de Sintra.
O júri constituído por Bernar-

A obra literária “Livrai-me do mal”
vence Prémio Ferreira de Castro

O júri constituído por An-
nabela Rita, em representação
da Associação Portuguesa de
Escritores, Miguel Real, pela
Associação Portuguesa dos
Críticos Literários, e Ricardo

António Alves, designado
pela Câmara Municipal de
Sintra, decidiu por unanimi-
dade e salientou a sensibili-
dade do tema, a inovação esti-
lística e a qualidade da escrita

evidenciadas pela obra.
Foi, ainda, atribuída uma
menção honrosa ao original
Dicionário Político e Senti-
mental, de Nuno de Figuei-
redo.

Obra literária “A Olho Nu” distinguida
com Prémio Oliva Guerra de Poesia

dette Capelo Pereira, em
representação da Associação
Portuguesa dos Críticos
Literários, José Manuel
Mendes, pela Associação
Portuguesa de Escritores, e
Ricardo António Alves,

designado pela Câmara
Municipal de Sintra, decidiu
por unanimidade, destacan-
do o olhar e linguagem depu-
rados, sobriedade, concisão
e saber do ritmo.
O júri atribuiu ainda menções

honrosas às obras Elegia dos
Pássaros, de Fernando Fitas;
Coração Míope, de Rodrigo
Prista Garcia; e Avenida
Pasteur, de Rogério Luz.
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Sintra – 50.º aniversário da ourivesaria Arneiro 1969, sob o mote “Meio século com futuro”. De 4 a 31 de outubro, Vila Alda - Casa do Elétrico de Sintra

EXPOSIÇÕES CINEMA

MÚSICA

TEATRO
Sintra – “O menino de sua avó
– A jornada em vida”
Quando: 4 outubro, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Teatro para Bebés”
Quando: 6 out, 3 nov., 11h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Improvisadamente”
Quando: 31 outubro, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Madagáscar”
Quando: 10 novembro, 16h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Exposição “Manifest”
de Clo Bourgarg

Sintra – “Alma de Coimbra –
Cantar Amália”
Quando: 5 outubro, 17h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Fernando Pereira &
Amigos | O Trovador
Quando: 13 outubro, 16.30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concerto para Bebés CINEMA CITY BELOURA

17.15h.
“Planeta Willy” VP, na sala 6,
às 11.40h, 15.40h.
“O Rei Leão” VP, na sala 7, às
11.15h, 15.55h.
“Toy Story 4” VP, na sala 4, às
11.15h.
“Toy Story 4” VP, na sala 7, às
13.45h.
“Angry Birds 2 - O Filme” VP,
na sala 3, às 11.10h, 15.25h,
17.35h.
“Uma Aventura nos Mares” VP,
na sala 7, às 15.55h.
“Uma Aventura nos Mares” VP,
na sala 7, às 15.55h.

O MU.SA – Museu das Artes de Sintra vai receber a exposição

de fotografia “Médicos do Mundo – 20 anos, 20 fotos”, que

reúne as fotografias vencedores do Prémio Internacional de

Fotografia Humanitária Luis Valtueña, de 1 a 11 de outubro.

O Prémio Internacional de Fotografia Humanitária Luis

Valtueña é realizado anualmente em memória de quatro

colabores mortos em Ruanda, em 1997, e na Bósnia, em 1995,

enquanto trabalhavam em ações humanitárias: Flors Sirera,

Manuel Madrazo, Mercedes Navarro e Luis Valtueña.

Este último foi fotógrafo de profissão, razão pela qual o prémio

recebe o seu nome. Após vinte e uma edições, o concurso

consolidou-se como referência na fotografia humanitária e na

denúncia de violações dos direitos humanos.

Exposição “Médicos
do Mundo” em exibição
no MU.SA A Galeria de Arte do Casino

Estoril inaugura, no próximo
dia 5 de Outubro, às 17
horas, a exposição de Escul-
tura e Pintura “Carlos Ra-
mos, Luís Cohen Fusé e Pe-
dro Castanheira”.
No texto de apresentação do

catálogo da exposição, da

autoria do crítico de arte da

A.I.C.A., Edgardo Xavier,

retira-se: “Três linguagens

estéticas se mostram nesta

apresentação colectiva. Co-

meço pelas esculturas de

Carlos Ramos que sente o

natural e o dá como leveza de

suor e fogo, de ideia. Vegetais,

flores, o todo e a parte, a

estrutura que pode levar-nos

à essência sempre difícil nos

materiais. Percebemos o

homem, a riqueza austera das

formas, o resumo que se

engrandece de simplicidade

sem metáforas, ousando ser

na floresta das ideias hermé-

ticas a virtude da verdade

quase nua.

De Luís Cohen Fusé o regres-

so incontornável ao começo,

já distante, já eco por se ter

perdido nos meandros da

descoberta, no mágico senti-

do das cores, na invenção

Telef. 219238827

Odrinhas – “Agricultores e
Pastores da Pré-História – Tes-
temunhos da Região de Sin-
tra”
Quando: Até 31 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

Queluz – “Sonhos e Cordões”
Exp. de Maria de Fátima Leitão
Quando: Até 27 outubro
Onde: Espaço Cultural/Sede GAVE

Carlos Ramos

Carlos Ramos, Luís Cohen Fusé e Pedro Castanheira
na Galeria de Arte do Casino Estoril

das formas. Feérica ou sóbria,

a sua pintura cruzou etapas

de realismo irónico, de tão

abissal diferença de meios

que pôde sempre ser a refe-

rência que marcou e foi fiel

ao que vinha do seu País. As

mulheres e os tecidos, o garri-

do das cores, o rigor dos por-

menores. Outras vezes, tan-

ques de jardim, as folhas e as

flores, os lírios vestidos lu-

xuosamente como os que já

faziam sombra à grandeza de

Salomão. Foi duro chegar, foi

difícil ficar, foi triste ter ido

sem tempo para avisar.

E, finalmente, Pedro Casta-
nheira. Nunca simples mas

sempre claro, cuidado e aten-

to ao melhor da composição.

Há nele coisas que vêm de

longe como o gosto pelos re-

cados dos mestres, pelo

idealizar a novidade com as

lições do que viveu e abor-

dou. Fez-se à custa de muito

trabalho, de atenção e pes-

quisa. Figurativo e inovador,

mantém uma sensualidade

discreta, misto de realismo e

poética, como se pintar não

pudesse excluir os parâme-

tros da sua autenticidade que

se revela e esconde. São fascí-

nios que induz a quem olha

para lá do óbvio que também

está mas pode não ser.”

De referir que infelizmente

Luís Cohen Fusé faleceu no

passado mês de Julho mas

que a família do artista achou

por bem manter a exposição

agendada antecipadamente.

Esta exposição ficará patente

ao público até 29 de Outubro.

Entrada livre.

O Casino Estoril acolhe, de 5

a 21 de Outubro, a exposição

de Escultura e Pintura “Carlos

Ramos, Luís Cohen Fusé e

Pedro Castanheira”. Patente

ao público, todos os dias, das

15 às 24 horas. A entrada é

livre. O acesso à Galeria de

Arte do Casino Estoril é livre,

sendo que a partir das 22

horas, é exclusivamente para

maiores de 14 anos, e para

maiores de 10 anos quando

acompanhados pelos pais.

Quando: Até 2 novembro
Onde: Galeria Municipal Casa
Mantero

Sintra – “Médicos do Mundo –
20 anos, 20 fotos”, exposição de
fotografia
Quando: até 11 de outubro
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – Terceira edição do
INTRADITION, associada ao
50º aniversário da ourivesaria
Arneiro 1969, sob o mote “Meio
século com futuro”.
Quando: De 4 a 31 de outubro,
entre as 10:00 e as 18:00,
Onde: Vila Alda - Casa do Elétrico
de Sintra

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Nú”, exposição de
Pedro Augusto dos Anjos Teixeira
(1908-1997) e do seu pai, Artur
Gaspar dos Anjos Teixeira (1880-
1935)
Quando: Até 5 de janeiro 2020
Onde:  Museu Anjos Teixeira

Quando: 20 de outubro de 2019,
10h e 11.30h
Onde: Palco Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Carolina Deslandes”
Quando: 26 outubro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – António Zambujo –
“Do avesso”
Quando: 2 novembro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Médicos do Mundo:
20 anos em Portugal - Con-
certo Solidário
Quando: 10 outubro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Harry Potter “A
música de Hogwarts”
Quando: 9 Novembro, 17h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Shopping: 219247643
3 a 9 outubro

“Joker”, na sala VIP 8, às
13.30h, 16h, 18.40h, 21.20h,
00h.
“Joker”, na sala 2, às 22h.
“Joker”, na sala 5K, às 19.15h.
“Joker”, na sala 6, às 17.40h.
“Playmobil O Filme”, na sala
2, às 13.20h, 15.30h, 17.40h,
19.50h, 00.30h.
“Playmobil O Filme”, na sala
VIP 8, às 11.20h.
“Vita e Virginia”, na sala 1, às
13.10h, 15.20h, 17.30h, 19.40h,
21.50h, 00.10h.
“Rambo: A Última Batalha”,
na sala 6, às 13.40h, 15.40h,
20.10h, 22.10h, 00.20h.
“Downton Abbey”, na sala 4, às
13.25h, 16.10h, 18.50h, 21.30h,
00.05h.
“Ousadas e Golpistas”, na sala
3, às 13.15h, 15.25h, 17.35h,
19.45h, 21.55h, 00.15h.
“Ad Astra”, na sala 7, às 15.55h,
18.30h, 21.40h, 00.15h.
“Era uma Vez em Hollywood”,
na sala 5K, às 21.45h.
“Trouble: Uma Aventura na
Cidade” VP, na sala 5K, às
11.25h, 13.20h, 15.20h.
“Os Sete Anóes e os Sapatos
Mágicos”, VP, na sala 5K, às

Sintra – António Raminhos –
O Sentido das Coisas... E isso
Quando: 8 novembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

OUTROS

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934

nos acontecimentos que fazem história

Leia, assine
e divulgue

o Jornal de Sintra
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“não há planeta b”

omos às Hortas da Cortesia ao encontro do Miguel

e da Rute numa quarta-feira de início de outono,

num belo dia de Sol, a Bolelas, S. João das Lampas.

Bolelas é uma localidade rural muito castiça, com

os seus caminhos de terra rochosos e os seus mu-

Hortas da Cortesia – Mudar de Vida
inflamações da boca, aftas, gengivites e inflamações

ginecológicas. O velho ditado “Lavar o rabinho com água de

malvas” tem a sua razão de ser. Para além disso, também

podemos usar em sopas, saladas, omeletes e risotos. A sua

textura viscosa faz lembrar o quiabo.

Enquanto falávamos, a Rute limpava e preparava as batatas-

doces e o Miguel as cenouras para os cabazes. A rama da

cenoura também é comestível,  rica em cobalto podendo ser

usada no tratamento de algumas doenças que careçam desse

mineral, é também um excelente diurético e pode ser usada na

sopa ou panada tipo peixinhos da horta. Na agricultura há

sempre muito a fazer, mas algumas tarefas podem ser sempre

acompanhadas de uma boa conversa.

“A agricultura que praticamos é a mais simples que pode

haver.” Mesmo os produtos fitofarmacêuticos permitidos pela

agricultura biológica usam muito pouco. Evitam também o

uso de plástico. Têm uma estufa, mas estão a desmontá-la,

porque não sentem falta dela para a produção e, no Verão, é

desagradável trabalhar na estufa. “E com o tempo que temos

agora, ainda precisamos menos de estufas”, diz o Miguel.

Têm mais uma parcela de terreno ali bem perto, onde instalaram

um pomar e outras culturas. Os dois

terrenos são alugados e têm água de furo,

embora reguem pouco e façam muitas

culturas de sequeiro.

A terra é fértil. Antes de a terem alugado,

esteve em pousio vários anos, o que a

ajudou a recuperar de alguma agricultura

mais intensiva antes praticada. Adubam

pouco, recorrendo apenas à sua própria

compostagem, ao estrume de um reba-

nho de ovelhas vizinho e das cerca de 50

galinhas que têm num terreno em

Alfaquiques, onde residem, com os seus

3 filhos.

Fazem algum controle manual de ervas

espontâneas, mas apenas o suficiente

para que estas não roubem todo o ali-

mento às plantas que cultivam. Algumas

delas, aproveitam para incluir nos

cabazes, como as acelgas bravas e as beldroegas. As malvas

são para dar ao amigo Filipe, cujo avô, com mais de 90 anos,

come açorda de malvas todos os dias de manhã.

Trabalham só os dois e têm por vezes ajuda de voluntários,

que lhes chegam através da WWOOF – World  Wide

Opportunities on Organic Farms (https://wwoof.net). Estes

voluntários trabalham 5 horas por dia, ajudando na agricultura,

em troca de estadia e alimentação. “Vêm para aprender sobre

agricultura biológica e procurar uma vida mais sustentável,

ou para fazer uma pausa na rotina, ou para se recomporem de

F
ros de pedra sobre pedra que alguém construiu com tanta

perícia e que hoje, infelizmente, já é difícil encontrar quem

faça. Deixámos o carro junto à entrada de uma quinta e

seguimos a pé por um destes caminhos. Junto a uma ma-

cieira solitária, carregada de pequenas e deliciosas maçãs

que saboreámos com agrado (reconhecendo nelas o sabor

antigo dos frutos não tratados e que crescem sem pressa),

avistámos o Miguel e a Rute ao fundo de uma parcela com

cerca de 2 hectares, cercada pelos tais muros de pedra que

tornam aquela paisagem singular.

No caminho até eles, passámos por parcelas cultivadas de

abóboras de várias cores, tamanhos e feitios, batata-doce

(cuja rama também se come e é deliciosa em sopas, guisados

e até em esparregado), uma leira de beterraba de folhas

viçosas bordeada de coentros em sadia consociação (não

apresentava qualquer sinal de por ali andarem lesmas ou

caracóis, pois claro, se eles detestam coentros!). As ervas

silvestres e espontâneas também por ali andavam, não em

abundancia, mas em quantidade suficiente para atrair poli-

nizadores e repelir algumas pragas. A Fernanda não resistiu

a provar algumas, fotografar outras, falando das suas mais

variadas propriedades e usos. Colheu ainda um molho de

malvas silvestres para levar a uma amiga que tinha extraí-

do um dente. As malvas são um dos remédios caseiros

mais usados em Portugal para tratar vários tipos de infla-

mações desde conjuntivites, problemas de pele,

uma relação mal sucedida, ou apenas para fazerem surf e

aproveitarem as belas praias próximas”.

O Miguel contou-nos  um pouco da sua história de vida.

Começou a trabalhar com 14 anos, como paquete e esteve

mais de 20 anos a trabalhar para o “capitalismo selvagem”.

Saiu da empresa onde trabalhava em 1998 e dedicou-se a

fazer ninhos para passarinhos. Durante dez anos, ele e um

amigo venderam ninhos para câmaras municipais, parques

naturais, escolas e para particulares. Mas, em 2009, o negócio

caiu muito devido à gripe das aves e teve de pensar numa

alternativa. Começou a dedicar-se à agricultura biológica e,

em 2014, a Rute deixou o seu trabalho numa instituição

financeira para se juntar a ele.

Vivem tranquilos e satisfeitos com a escolha que fizeram. A

única coisa de que sentem falta é de poderem sair mais do que

um dia ou uma tarde. “Mas talvez este desejo se realize com a

chegada dos novos voluntários...”

Luísa Lourenço e Fernanda Botelho

(Movimento Sintra Sem Herbicidas)

Miguel e Rute (https://hortasdacortesia.com/)
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